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Licença. 

V
I por mandado de Sua Alteza eftes li­
uros de Grammatica & Dialogos com 
poftos pelo Padre Iof eph de Anchie 

ta Prouincial, que foy da Companhia de Iefu 
no eftado do Brafil. Nenhúa coufa tem con­
tra noífa Sagrada Religião, nem bons cuftu­
mes, antes muytas que feru irão muyto pera 
melhor inftruiçáo dos Cathecumenos, &aug­
mento da noua Chriiládade daquellas partes, 
& pera com mais facilidade & fuauidade fe 
plantar & dilatar nellas noífa Sanéta F ee· 
Alem da fatisfaçáo & edificação que ha por 
toda aquella coftada grandevirtude, religião 
& exemplo do Autor. de que f empre darey 
teftemunho. Por bonde me parece que fe 
deuem de imprimir eftas fuas obras. Em Lis­
boa, a vinte & cinco de Septembro, de mil & 
quinhentos & nouenta & quatro. 

Auguíl:inho Ribeyro. 



V lfta a infonnaçáo podemffe imprimir ef-
tes liuros de Grámatica & Dialogos, & 

depois de impreffos tornem a efte Concelho 
com o proprio Original pera fe confirir com 
elle, & fe lhe dar licença pera correr, é, Lisboa 
17. de Dezembro de 94.
O 'Bifpo d' E!uas. 'Diog/lQ de Sou/a. 'Marcos Teixeira

�e fe pode Imprimir viíl:a a liceça 
que tem dos Deputados do Sãto Offi­
cio, & como foy viíl:o na Mefa do De­
fembargo do Paço. Em Lisboa, a 19. 
de Defembro, de 94. 

Pereira. Damião Daguiar. 
Diogo Lameyra. Antonio Dalmeyda. 



ARTE 1 

DE GRAMMA-
T1cA DA LINGV A MAIS 

VSADA NA COSTA 

D O B R A S I L. 

FeitapeloP. Iofaphde e4tchieta Theo­
logo (!;) Prouincial que foydaCom­

jJanhia de t E s V. nas 
partes do 'Brafu. 

Das letras. Cap. 1. 

E S T A lingoa do Brafil não ha f. l. 
s.z. rr. dobrado·nem muta com liqui­
da, vt era, pra, &e. Em lugar do s.in
principio,ou medi o diétiollis ferue,ç.
com zeura, vt CIJ;ô, ;atâ.

1 Algúas partes da oração fe acabão
em til, o qual não he,m. nem,n. ainda q na pronú-
ciação diffiráo pouco, vt, Ti, Ainupa "",rua"". 

1 Não ha húa. confoante continuada com outra na 
mefma dição: excepto, mb. nd. ng. vt Mi111Q111/JOr, 
Clli""'1tlM, Aimeêng. 

• Acrecentandofe algúa particula depois da vitima
A con-
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confoante, em que fe acaba o verbo, o qual fe fas 
. . no futuro,do Ind.icatiuo,no Optatiuo, nosPrçteri­

tos impçrf eitos do Cõiunétiuo; ha algúa differen­
ça na pronunciação, & o vfo de diuerfas partes do 
Braftl fera o milhor meftre. Por que des dos Pi­
tiguáres doParatba atê osTamôyosdoRio dela 
neiro proru.mciao inteiros os verbos acadabos em 
confoanie,_ y� Mpcf.ó, Mcêm, Apên, Aiur. 

E afsi additas as particulas dos tempos fobre ditos 
interpoemi.a.fpero, vtinfuturo ,,neApcf.óine,Acê­
mine, Apênine,Aiitrine. 

E ainda que pareção pronunciar, Apábne, &-e. he 
pella delicadeza com que tocão o i.& ainda no 
mefmo prefente o exprimem as vezes, vt Apábi. 
O mefmo he de, temo, mefmo mo, meémo, que fe 
acrecétáo aos outros, optatiuo, &e. vt Apcf.óite­
momã, Apâóimo, &-e. 

E tambem com a interrogatiua, Pe, vt Ereiuripe? 
t( Os Tupls de faro Vicente, que ião alem dos Ta­

moyos do Rio de Janeiro, nunqua pronunciáo a 
vitima confoante no verbo affirmatiuo, vt pro 
c(ótfó,d.izem,M/â, pro Acêm,&-Apên,Ace"",Ap"" e, 
pronunciando o til fomente, pro Miúr, Aiú. 

E afsi add.ita algúa parte das fobred.itas pronuncião, 
Mpáne, Acéne, Mjéne, Miúne, Mpátemo, Ac!temo, 
Mpámo, Apámei11UJ. 

t( Nas confoantes, e. g. cõmumente todos pronun­
cião de húa mefma maneira interpofito i. vt Ac� 
pidc, Mcejiâdne, Aimeéng, Mimeéng'inl, & fie in 
reliquis temporibus vt fuprl. 

No, temó, ou meimó, ou mo, &-e. mais parece que fe 
foffre-
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foffre o concurfo, maxime do, e. g. vt Acepiác­
temu, Aimdng-melmu. 

Mas o mais vniuerfal vfo, maxime em verbos com· 
poftos com outros verbos, ou aduerbios, &e. he 
tirarfe a vltima confoante do primeiro verbo, vt 
Acepiác, Aiputár, compofto, <Ylctpiá putár, Ai­
mdng, Aicuáb, compofto, Aimem cuâb. 

ff Cum <Ylduerbiu. 
� <Ylctpiác catú, compofto, <Ylcepiâcatú, Aimun· 

l1<ing. Memua�. compofto, <Yli111unhã Memua�, 
& fie in creteris confonantibus, b. m. n. r. vt fu· 
pra, <Ylpá catíi. Acê gatú. <Ylpé gatíi. Aiú catú. 

ff �pmes com a prupuflrãu, Pe . 
. � O mefmo concurfo fe euita em nomes que tem o 

acento na penultima, com a prepofição, Pe, que 
quc:r dizer in, os quais perdem a vltima vogal, vt 
ôca,cafa, ôc ipe, em cafa. 

Efte, i. afpero, ainda que fe ache efcrito, e. vel, v 
he o mefmo: porque pella difficuldade que ha na 
pronunciação deli e o que mais fe enxerga, maxi­
me nos que não ião naturaes, he, e vel v, vt Ocâ. 
ôcupe, pro ôcipe, ánga, ángeme, pro ángime, 

<Ylcepiâc, ctpiáceme, pro cepiácime. 

'Da Orthographi"a ou pronundação. 
Cap. II. 

p M. mb. muitas vezes fe vião húa por outra,
• A 2 defta 
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defta maneira, q as diçóes in principio tomadas 
abfolute fe pronuncião com m. vel, mb. vt Mó, 
vel 111bó, ManllS. Prrecedente o genitiuo, ou ad­
iecfüuo mudafe em P. vt Pedro pó, Pdri 11111nus, 
Xépõ, mea manus. Excipe , mbaê, que nunca fe 
muda, vt xémóaê, meares, Pedro mbaê, Petrires. 

� Da mefma maneira o P. in medio diétionis, fica 
em mb: pofto abfolute in principio, vt MM, aca­
bome, .Mbába, acabamento, pro Paba,&c. 

, Conforme a ifto nunqua fe pronuncia B. in prin­
cipio diétionis fem m. & pofto que por jncuria fe 
efcreueffe fem m. fempre fe lhe ha de prepor, vt 
pro 'Baê, dizfe, Mbaê, porque precedente o ge­
nitiuo, ou adieétiuo não he foffriuel pronunciarfe 
fem m. vt xébaê, fenáo :umbaê: ou fe -ha de pro­
nunciar, m. fomentes, vt maê, mobz"", vel, mbo6i, 
morú, 1. mború, &>e. 

� No meyo da dição tambem fe poem, b. poft, m. 
& he mais cómum pronunciação como nos ver­
baes, Timára, Timàba, Timbára, Timbába. 

Nos verbos compoftos com, e. in fine, vt rYtdm,Ace­
mê, Acembê. 

Em nomes compoftos, nos quaes fe tira a vitima vo­
gal do primeiro, vt nltauúma, barro, oca, caía. 
nhauúmóca, nhauúmbóca, caía de barro. 

V'>(os Pra:ten"tos. 

Tetama, Tetambolra, pro Tetamoéra, &e. 
� D. in principio diétionis nunqua fe pronúcia fem, 

n. atraz, ou n. fomentes tirado o D. vt ndé, 1, ne,
tu 
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tu, na;ói, l, ndarói, não vou, yxe nlÍ()fói, l, naçói 
& não,yxê áarói. 

� No meio da <lição metefe d. poft, n. & he mais có-
mum pronunciação vt 

Nos verbaes,pinàra,pindàra, p{ndába. 
Nos Prreteritos, vt ména, mmdoéra, pro me,wéra. 
Nos verbos compoftos com, e. infine, vt Anl,ân, An-

cóanê, Anhandê. 
Emnomescompoftos podefeinterpor, ou não; quod 

vfus docebit, vt Mmána, iód, Amánibâ, Amán­
dibJ. 

Se o feguinte nome he dos começados por t. que fe 
muda em, r. o mais commum he por lhe, d. vt 
mena, túba, méndúba. 

� B. P. in medio, vel fine diétionis, quafi femprefe 
muda em, m. ou, mb. quando precede na vitima 
fyllaba, til, ou, m ou, n.ainda que efteo n. no fim 
da pen ultima, vt Anga. 

Nos gerundios, & fupinos, vt, Minupa"", Nupámo,
Airumb, Yrumómo, AmanO, Manómo. Todos eftes 

. pella regra geral ouuerão de dizer, bo. 
Nos verbaes, ou participios, vtynupáblra,yrumom 
. Mra, ymomanomb{ra. Todos ouuerão de dizer 
· pella regra geral,p{ra.
Nos verbaes que perdé o, ç. vt nupárâba, nupáma,

lecotebécâba , tecotebe'''' ma, apiticâba, apitítlma, 
raró (aba, rarõ áma, mopaú raba, mopaú tlma, ma, 
pro, ba. 

Nos prreteritos, vt ti"", timboera, teu"", /eomboéra
nhu"", n/zumboéra.

Com prepofição, Pé, vt h "". time, amâ, amâme, 
A 3 parand, 



ARTE DA 
paranâ, parandme, ánga, ángime, mána, mánime, 
mé, pro pe. 

Nos compoftos, vtparan4, p6ra,paranambóra, cõ­
pofto, omanó, morrem, pá, todos: oma�mb4, 
morrem todos, pro, p4, & fie de reliquis. 

Nos feitos aétiuos, com, mo, vt apdb, aimombdb, 
pro, aimopdb. 

� R. mudafe em, n. onde prreceder til. m. ou, n. in 
vitima fyllaba, vt in futuro conjunétiui, nupa<"', 
nupáneme, pro nu páreme, irumô, irumôneme, & 
fie de creteris vt fuprâ. 

Nos participios em, (âra no prefente quando perdé 
o, ç, vt, ,arõ,ára, caróána, irumo,âra, irumo· 
ána,&-c. 

No futuro podem ter, r. ou, n. vt (arõanáma, (arÕa� 
ráma,&-c. 

Nos formados em, amo, ou no futuro, vt.tt"", fínamo, 
tínáma, pro tíramo, tiráma. 

Nos futuros dos verbaes que tem , mi, vt, minupa"", 
minupãnáma, vel, rama, eftes o vfo os infina: por 
que tambem algúas vezes ó, r. ferue por, n, vt 
ibârema, ,apôréma, pro, nema. 

E nos verbos compoftos, ro. & no. fão o mefmo. 
vt ,a;êm , fimples, ano(êm, vel aro;ém, com­
poftos. 

• C. com zeura, onde não fe muda em, r. item, x.
cómunicafe muitas vezes com nd. precedente, m.
in vitima fyllaba, o qual fe faz cõmummente nos
verbos neutros feitos aétiuos, com , mo , vt a�,
amondô, pro amo;ô; o;ôc, omondôc, pro .DmO(ÔC. 

Se o verbo he repetido não fe muda mais que o im· 
mediato 
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mediato ao, mo, vt oro (Úc, omondo róc. 
x vt mixuú, mindulÍ. 

� C. fem zeura , ou , que qui, que he o mefmo , cõ­
mummente fe muda em, ng. precedendo, m. n. ou 
til, como nefta compofição dos verbos neutros cõ, 
mo, vt aicô, amoingó, aq1,êr, a,mmguêr, quiâ, ai­
monguiâ. 

Item noutras <lições compoftas, vt Ain, catú, com­
pofto , aingatú , airumô , airumóngalú , amanJ, 
amanóngatú, ainupa "', ainupágalú,&c. 

� T. cõmummente fe muda em d. precedendo, til 
como nos verbaes em ára, ába, vt anui"", cenqz"' -
dara, anoidaba, pro tára, tába. 

E nos compoíl:os com, mo, algúasvezes. em, nd. vt 
atúi, amondúi, vel amotúi. 

1 Em todas eftas regas pode auer algúas exceições 
que fe aprenderão com o vfo, maxime nefta vi­
tima de t. com nd. em que he rara a mudança. 

411 �lza,ya, & fie in alijs quatuor vocalibns, fe vfáo 
hú por outro, vt nhandê,yandê. 

Saluo quando fe encontrão comoutros vocabulos, q 
tem diuerfa fignificação, vt nlzu"", campo, ju, ef­
pinho, poíl:o que eftes melhor fe efcreuem com j. 
jota vt, jú, jára, &e. 

� Oa. Oe, fempre fã.o monofyllabos, ou contrá&s 
fe fã.o frmples precedente confoante, vt (()ára,po­
éra diffyllbos. Nos prreteritos tambem fe efcreue, 
ve, como oe, compoíl:o, vt ocuéra limbt,téra, &e. 

Excipe, coema, ,nqéma, que fão trifyllabos, & fi qu:e 
funt alia. 

• O. quando he articulo do verbo, ou reciproco,
A. 4 claro 
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claro efta que fas húa fyllaba por fi foo, vt A4r, 
oár, oára. 

1 V. confoante não fe acha conforme â cómum, 
& melhor pronunciação faluo nos que mudão, o, 

· b. em v .. como os gallegos, vt pro ab4, dizendo,
aut1.

� Conforme â ifto, vâ, vê, íão difyllabos, vt aput1m, 
acuê, trifyllabós. 

Excipe os verbos acabados em, v. os quaes no ge­
rúdio, & participios, ára, ába, íão contraéios, vt 
amopú, mopuábo, mopuára, mopuába, trifyllabos, 
Aú, vábo, vára, vába, difyllabos. 

+ Nota que neil:es acabados em, v. precedente vo·
gal fe interpoem, g. & he melhor pronunciação,
& mais facil, vt guábo, guára, guába , ai,nqmbaí,
mombeguábo, ,nqmbeguára, ,nqmbeguába.

E afsi os que tem, gua. nao fomentes neil:es gerun­
dios & verbais fe podem efcreuer com v. ficando 
fempre contraéios, como apud nos, Agua, & afsi 
fe hão de pronunciar. Mas tambem em todalas 
mais diçóes de maneira que ora fe efcreuão com, 
oa, ora, com, vâ,fempreíãocótraéios, vtjaguára, 
vel jagoara, trifyllabum. 

Algús que fe pronuncião difsyllabos he porque fe 
- muda o. c. em, ng. vt fupra, & afsi como tendo
· 'c. íão difsyllabos, afsi tambem com, ng. vt, mi­

cuába, minguába, quadrifyllabum.
Efte nome, vnguá, he trifyllabo, & fi quae funt alia. 
1 Ca, Co, Cu, pronúciãofe fem zeura, como no Por­

tugues, carne, copo , curo , vt oca, aicO, aicuáb. 
Ali ter hão de ter zeura para que foé, vt ça, ço, çu, 

ª(ª• 
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ªfªfdb, ap, ayopÍb. 

tff Ce, Ci, hão fe de pronunciar, como que tiuefem 
zeura como no Portugues, cera, cidra, vt adm,
aáç. 

Excipe os compoftos que fe hão de pronunciar fem 
zeura, vt óça, etê, compoftos detraéta a vitima 
vocal de úça, diz, óeetê, & por iffo cómummente 
fe efcreuem hum tamanino diftinétos. 

Item na conjugação onde acrecentão, e. vel, i. vt 
acepi4ç, aupiáç eme, apióç i, n«epiàç i, pronun­
ciãofe fem zeura. 

t( Os mais hão fe de efcreuer com que, qui: & pro­
nunciar fem fazer cafo do, v. liquido, como no 
Portugues, quedo , quita, vt apêr, tJUiba. 

1 Ga, Go, Gu, pronunciãofe como no Portugues, 
gato, gota, gula, vt, ànga, àmoingô, afll(Jngúb. 

1 Ge, Gi, pronunciãofe como no Portugues, gefto, 
gibão, vt augê, agw. 

Excipe os compoftos, & os da conjugação, como fe 
diffe nos do ce,ci, que fe pronúcião como no Por­
tugues, guerra, guitarra , vt àngaetê, àngetê, ai-
"'4nhàng, monhàngeme, monhangi. 

1 Que, pronunciafe, ou monofyllabo, fem fazer ca­
fo da liquida, ou difsyllabo, conforme aos íimples 
de que fe compoem, vt atJuér, aimonguér, mono­
fyllabo, acué, ailll()ngul, difsyllabo. 

Eftes dous fimples, aimcnguetcf, tigué, fe pronun­
cião como, guerra, & fi qure funt alia. 

t( Qui, fe pronunéia exprimido o, u. liquido, como 
em latim, pinguis, vt guirà. 

Excipe, ai,nongu,""', a,amonguz""', que fe pronuncião
AS fem 
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fem o, v. liquido, como guitarra. 

E fe algús outros fe pronuncião fem o. v. liquido 
he por que fão compoftos de, qui, que fe muda 
em, ng. como fe diffe acima do, c. fem zeura, vt 
quiá, compofto, aimonguiá. 

Efe algum he difsyllabo, he porque tambem feu fim 
ples o he vt ocúi, compofto oimongúi, ocui, có­
pofto, oimongut. 

tg Conforme a efta orthographia, & pronunciação 
onde quer, q fe achar i. vel, ypftlon in prmcipio 
diétionis, ante outro, i. fempre he vogal que he 
o relatiuo is, ea, id, de quo infra, & o feguinte, i.­
tambem fera vogal fe fe lhe feguir confoante, vt
fjra, & feguindofe vogal o feguinte, i. fera con­
foante, vt jára, l}ára, & geralmente qualquer vo­
gal que fe feguir ao i. em qualquer <lição fempre
he o, i. vogal fendo relatiuo, vt,

A. fruita. iâ, eius fruétus. 
E. dicere. iê, eius dicere, 1. diétio. 
O. tapar. w, id occludere. 
V. comedere. ,u, id comedere.
• Seguindofe, a. o. u. não fendo relatiu o fempre he

confoante, vt jára, jógua, diffyllabos, ju, mono­
fyllabo.

• Seguindofe, a vogal, melhor precede, ypfilon, &
pronúciafe como em caftelhano, ya, ye, vt ye;óaz,
&c. Do qual fe dife em cima que fe vfa as vezes
por, nh. com todas as vogaes, & ainda que ya,
no affirmatiuo feja confoante, com tudo no nega·
tiuo, prçcedente colifonante fica vogal, vt nha�
m�, 1. yamanb, negatiuo, nyamanói, Mas nifto

vay 
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vay pouco,por que fe confunde fcepifsime, com 
i. jota, & cada hum o pronuncia mais portugues,
ou caftelhano como quer vt ja, ya, &c. & final­
nalmente mais vniuerfal pronunciação he a do y.
que a de, nh. fegundo as letras que fe feguem, vt
amanô, nhamanô, vel yamanô, a;ô, melhor diz,
ya(Õ, &,ç.

� Cõmummente os nomes começados por, i vogal 
quando fe lhe prepoemorelatiuometemoutro, i. 
confoãte propter concurfum, vt itâ, pedra, i fitâ, 
eius lapis, ipi, principium, i fipi, eius principium. 

O mefmo fazem algús infine diétionis compondofe 
com outro, i. vt, çamurl, Robalo, w, Rio, cõ� 

, pofto ,amuriiw, Rio de robalos. 
Efte nomejru"",o mefmo, i.que tem lhe feruede re­

latiuo& nunqua o perde, vt jru�, focius, & eius 
focius, xe irri''', meus, oiru �.&,.o mefmo guarda 
o verbo airumô, compofto deHe.

'li També algús verbos fe hão defcreuer com dous, 
ij, hum confoante, outro vogal depois do artigo 
& não com, gi, vt flitJui, flibo�. Porque tendo 
o accufatiuo expreffo, ou, o, reciproco, & outras
partes, ( vt infra latius) perdem o primeiro, i. vt
pirá ibómo, peixe frechando: & fe fe efcreuera có,
gi ouuera de dizer, piragi6Ó1n0.

E tendo o relatiuo, ainda que pella regra, ouuera de 
perdero, i. primeiro, com tudo o retem propter 
concurfum, vt ijbómo, eum fagittando. 

1 I. vogal, que em muitos vocabulos fe pronuncia 
afpero com a garganta, bem fe lhe pode efcre­
uer, g. in fine acabandofe a diçáo no mefmo, i. 

por 
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porque compondofe com outra <lição começada 
em vogal exprimitur, g. vt. j. Rio, ata"", direito 
compofto diz. jgata"", Rio direito. 

1 ln_ medio didionis não fe foffre, porque quem 
não fabe, a lingoa pronuncia muta com liqu_ida, 
vt i11W1tdopira, <lira i111Qftdoplgra. 

E encontrandofe comqualquer confoanteno meyo 
· ou no fim, fara hum concurfo muito afpero de có·

Coantes, vt tigba, actgb, &->e. E nem com iffo o ha
de faber pronunciar de qualquer modo que fe ef·
creua fe não for ouuindo o viua voce.

• Por iífo pera conhecer fer efte i. afpero fe efcreue
- com hum ponto em baixo & ficarâ, jota, fubfcri·

to, i. porque faz muyto differente fignificação
do, i. Iene, vt j. agua, com, i. afpero, j. ts, ea, id,
com i Iene, ayopi''", tanger trombeta, ou frauta,
ayopt"', picar húa. befpa. Ou fe ha de deixar ao
vfo porque algús muito bóslingoas, o não podem
pronunciar: mas ex adiundis, fe entende o qu�
quer dizer.

• Ia, com i. afpero cómummente he diffyllabo, vt
piá, figa.do, abiàr.

Excipe apiába, ra_piába, trifyllabos, ibiá, diffyllabo, 
& fi qure funt alia. 

· · 

Item todos os gerundios, & verbaes, em âra, âba, 
vt ayábz"", eu erro, gerundio, aúiábo, verba.es abi· 
ára, abiába, trifyllabos. 

1 Ia, com, i. lene cómummente he contraéto,&mo 
nofyllabo, vt arobiár, trifyllabo. 

Algús nomes fe tirão, que o vfo infinarâ, vt piâ, fi· 
lho, potiá, jundiâ, tapiá, fUPiá, piu

"",yatiu'I", &fi 
qure 
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qure íunt ali11. 

'De Accentu. Cap. III. 

T
Odas as <lições acabadas nas quatro vitimas vo­
gaes, tem ô accento na vitima, & notãofe, com 

circunflexo. 
Algúas acabadas em, e. que parecem ter o accento 

na penultima he por ferem compoftas, vt icatupe 
de icatú, &, pe, nhóté, oetépé. 

As acabadas em, a. partim na vitima, & notãofe cõ 
o mefmo accento, vt tatá, partira na penultima,
& notaofe com o acuto, vt óca.

As monofyllabas com accento graue, vtpe, te, nlw, 
nhú, &e. 

• Os verbos pella mayor parte, .tem o accento na
vitima em qualquer confoante ou vogal que fe
acabem, vt ajucá, a111Qndéb. &e.

Os mais dos acabados em. i. pra!cedente vocali, tem 
. o accento na penultima, ou fe hão de chamar cõ­

tra�os, vt acái, aiucéi. 
Algús poucos ha acabados em, v. prrecedente vo­

cali com accento na penu.Itima como eftes paffa­
dos ou fejão contra�os, ou diphtongos: & efi:es 
cõmummente íao feitos de outras <lições, vt ai­
mongar4u, xe éu, xe iáu, xe ióu, xe péu, &e. 

• 'Do Cremmto.

C
Remento, ha não fomente nos verbos, mas tã­
bem noutras partes da oração porque todas fe 

podem 
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podem coniugar, como verbos. 
Quer as dições tenháo o accentona penultima,quer 

na vltima,fenáo crecem mais que húa fô fyllaba, 
ou fe crecem duas com a penultima breue fe no­
táo com accento acuto, vt óca, ócamu, tatá, ta­
táne , tatáreme , aimondô, aim()1tdóne, mondô­
reme. 

Se crecem mais de húa fyllaba, com a penultima 
longa, claro eíl:â, que nella fe ha de por acceíito 
acuto, vt tatá, tataráma, tataramboéra, óca, ocoé­
ra, ocoáma. 

� No cremento dos tempos atee o futuro do con­
junétiuo exclufiuê, pode ficar o verbo com feu 
accento natural que tem no prefente do indica­
tiuo, & porfe outro no creméto por que eíl:e po­
defe apartar do verbo futuro, aimondône. 

Vt Aimandô, eu mando, Imperatiuo, eimódôvme, 
Optatiuo , aimondô temoma ..... , Coniunétiuo , tai­
mondô umé, Preterito imperfeito , aimondômo, 
aimondômomo, aimondômonemo, aimondômeémo. 

Quando os q té accento na penultima perdé a vl­
tima, notaofe cõ feu mefmo accéto acuto, & não 
com graue, & circunflexo, vt tecoára, tecoár, xe­
rúba, xerúb. 

� Nas compofiçóes que fão muitas fe pode confer­
uar o accento de cada hum, vt de :verbos com 
verbos, afó, vou. aipotár, quero, afô}otár, ir­
quero & na coniugaçáo não fe varia mais que o 
vitimo vt afô}otane, afô}otámo. 

Nomes com nomes, vtAbá, homem.catú, bom, Aba 
cahí, ôca, caía, cahí, boa, compofto, ocatú. 

Nomes 
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Nomes com verbos, vt te;á, olho aicofúc, furo com- • 
pofto, Mte;ácotúc. pira, pelle cõpofto, aipicotúc. 

Os que tem accento na pen ultima perdem a vitima 
vogal ou fyllaba na compofição, &afsi hão de le­
uar fempre feu accéto acuto, vt ócatú, aip{cofúc. 

1 Quandofeacharaccentogravena vitima nalgum 
cremento, ou compofição, entendafe fer mono­
fyllabo, & atraz ha de ficar o accéto natural que 
tinha vt a;u, fÕretne, córemen!te, ;óremepe, & as 
vezes fe poem dous monofyllabos, vt ;óremen!té­
pl, ycatú benu, &-e. 

• Ifto das letras, orthographia, pronunciação, &
accento, feruira pera faberem pronunciar, o que
acharem efcrito, os que começão aprender: mas
como a lingoadoBrafil não eftáemefcrito, fenão
no continuo vfo do falar, o mefmo vfo, & viua
voz enfinarâ. melhoras muitas variedades que té,
porque no efcreuer, & accentuar cada hum fad.
como lhe melhor parecer.

+ As mudanças das letras que ficão atras,feruirão
pera não ferepetir ao diante húacoufaâ.cada re­
gra por q a eftas hão de recorrer. Pofto que fem­
pre ha algúas exceições, que o vfo in infinarâ..

'Dos ?-{,omes. Cap. IIII. 

O
S nomes não tem cafos né numeros diftinétos
faluo vocatiuo, com efta differença, a faber, q 

os que tem accento na vitima, nada mudão, vt 
aM, em todos os cafos. Os que o té na penultima 

per-
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perdem a vltima vogal no vocatiuo, vt fÚIJa, túó, 
xérúóa, xlrúl,, vel, xérúp, xiraira, xe,-air, vel, 
x!rait. 

411 R. T. cõmunicãoíe infine, pondo t. pro, r. vt in 
. prreíenti exemplo, & també nos verbos, vt aiúr, 

aiút, mas na coniugação não íe faz cafo do, t. í� 
não, do, r. 

� Efte nome, guà, vel, ibià, vel, ibà, íerue de fuppo­
fito vago no plural nas terceiras peffoas porque 
não fique a oração íem fuppofto, como quando 
dizemos , dizem, vã.o , irão , &e. que no portu­
guez íe diz bê, qua acrecentã.olhe efte fuppofto, 
vt eyg"IÍa, dizem , o;ôgua , vão , oçúguàne, irão & 
fie ibiá, ibá. 

� O plural íe entende pello que íe trata, ou tambem 
à.crecentandolhe algús nomes, quefigni:6.cã.o mul­
tidão, como, todos, tantos, quantos, muitos, &c. 
E efte vltimo he o vfado pera ifto que he cetâ, & 
detraélo, c. etâ, vt abà, homé, ou homés, abàeta, 
homés, oca, caía, 1. caías, óatà, caías. 

'1Ja compofifáo dos fl'(pmu. 

O
S nomes fubftantiuos íe compoem, com adie­
éliuos, prrecedendo íempre os fubftantiuos, & 

fetem accento na vltima ficão inteiros, vt mbaJ. 
catú, mbaé aiba, nhungatú, nlzúa?ba. 

Se tem accento na pen ultima, & encontrão cõ vo­
gal perdem a vltima vogal, vt fÚ/Ja de, filbel1, 
pay verdadeiro. 

Se encontrão com confoante perdem toda a vltima 
fylla-
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fyllaba, vt túóa, catú, túcatu.
Se a confoante feguinte he t. vel, ç. com zeura
dos que fe mudáo em, r. fempre fe perde o, ç.
fica como que encontrafe com vogal , vt túóa,
cetâ, lúbetâ, abâ, cetâ, abâetâ. 

• Subftantiuos cõ fubftantiuos,cóamefma mudáça •
. 1. A primeira de letras fe compoem de tres manei­

ras, a primeira fendo appoíito, & nefta. fem·
pre prrecede o nome mais vfado, & vniuerfal, &
generico, vt. 

Móaê, coufa)Móaêta/4, coufa fogo, coufa que
Tatâ, fogo he toda fogo. 
Móaê pir4, confa peixe. 
· Sendo ambos iguaes, ad libitum, vt guird ia.foára,

aue cão, jaguáguiati, cão aue. 
Nefi:a maneira de .a.ppofitio não fe perde o, t. como

confta do exemplo , mbaêtat.J, porque perden­
doíe fignifica não coufa. que he toda fogo : fenão
coufa que tem fogo , m/Jaêa/4, '11/QaêloM, coufa.
que he toda wfto,móaêo64, coufa que tem rofro
tambem pode fer genitiuo poffefsiuo, vt diot­
atâ, por c,wtratâ, fogo de vinho, i. com que fe
coze o l'inho. 

2. A fegunda, fe fignificão materia,fempre precede à
materia, vt jld, ferro, pindâ, anzol, jtdpindl,
anzol de ferro, jtar,JÍÓa, jtifati'" ã,.,c, 

3. A terceira,tãbemfe podefazerquãdoo prrecedé­
te he genitiuo, fe tem accento na penw.tima, vt
pO, mão, �. mão de cão, por jag'•aJI,
óaz , cafa , jtâ , efteo , ddtâ , efteo de cafa,
jaguâra, tobâ, ja,párohâ., mina, marido, tuba, pa,,

B menu·
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ménúba, fogro, mendúba, interpofito d. vt fupra. 

E ainda fe foemcompor tendo oprecedente accento 
na vitima, vt cunumt, miníno, téra, nome, cu­
numtéra, pro cunumtréra, pueri nomen, vfus do­
cebit. 

O mais certo he que quando há efta compofição de 
genitiuo poffefsiuo, mais quer fignificar coufa 
que tem,que o proprio genitiuo,maxime nos que 
tem o accento na vitima, & o fegundo ha de per­
der o, r. vt.Mbâ,peffoa, Tobâ,rofto,Abâobâ,pef­
foa que tem rofto, ou algúa particularidade nelle: 
Mbârobâ, propriamente,·hominis vultus. 

Quando fe fignifica algúa idade,ou tempo em que 
fe fes algúa coufa, melhor fe diz fem, r. vt no ex­
emplo de, cunumt, q quer dizer minino, & idade 
de minino, xécunumtéra, o nome de minha mini­
nice & fie de alijs çtatibus, xerecocatuéra, o nome 
de minha virtude, i. do tépo de minha virtude. 

• Os numerais não chegão mais, que ate numero
de quatro, & eftes cómummente fe prrepoem ao
fubftantiuo, vt.

I. Oiepê.
2. Mocóy"" Abâ, hmé, homés .

. 3. .Mo(apv •
. 4· Oyoirúdfc.
Tambem fe podem poftpor fazendo diuiiao, vt.
Moçapv abâ our, tres peffoas vierão. 
Mocói apiâba, dous machos. 
Oyepê cunl,á, húa molher, vel. 
Mpiába 111Qc6y, machos dous. 
Omhá 8yepê, Femea, húa. 

Eftes 
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Eftes addito, a, in fine ficáo ordinaes, & té feu cafo 
atraz em todas as peffoas & numeros, como ge­
nitiuo, poffefsiuo, vt. 

xbMt:óya. fecundus à me. 
xemo,apírà, tertius à me. 
pero mo;aj{ra, tertius à Petro, vel tertius Petri. 
ymoa,apfra, tertius ab eo, vel ab eis. 
- <Ylbâ mot:óya, o fegundo das peffoas, &c.
Sic mobt,., quotymoblra, quotus eorum.
• Os prrepoftos que té accento na penultima, fe fe

poem inteiros tem a mefma fignificação de ordi­
naes, vt ára , dia , mo,apir, tres , ára mo,apira,
dies tertius ..

Se perdem a vltima fyllaba querem dizer tres, jun­
tos, dous, quatro, vt ámo,apira tres dias juntos 
Mpiábamo,apira, o terceiro dos homés, <!Apiámo­
cap{ra, tres homés juntos, pofto que eftes vltimos 
ta.mbem podem feruir de ordinais;· 

· Se tem accento na vitima os prrepoftos, como não 
ha de perder nhúa letra fignifica húa coufa, & 
outra, vtAbâmofapira, o terceiro dos homés, ou 
homé qµ� tem tres em fy. 

'l Pera fignificar os outros ordinaes additur eftevo­
cabulo,{Oára, nduâra,yxoára, que todo he hum 
no fim doutros nomes, ou prrepofiçóes, que quer 
dizer, eftante, ou pertencente, vt Tenóndé, diate, 
Tenondêçoára, o que efta diante, Taquipoéri; 
detras, Taquipoérixoára, o de detraz, &c. Ti, 
dianteira, T1111endoara, o da dianteira. 

Nos futuros tambem do fubiuncfüuo fe poem pera 
fignificar, quando, & pera quando, vt xefóreme-

B 2 nduâra 
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ntÍiJára, o tocante a quando eu fuy. 

Prreterito, xefóremendaroéra. 
Futuro, xefóremendaráma, pera quando eu for. 
Outras maneiras ha tambem dos verbaes em, á6a, 

mas fique pera o vfo. 
� Os mefmos nomes,feruem por aduerbios,masna 

conftruiçã.o fe conhecem, vt ,atú, bom, & bem., 
po.xí, mao, & mal, & eftes cómumméte fe poft­
poem, vt <MicJ,atú, viuo bem, Micópoxi"". viuo 
mal. 

Oyepê, hum, & húa vez. 
Mocóy, dous, & duas vezes, 
Cdâ, muitos, & muitas vezes. 
Mobt.r, quantos, & quantas vezes. 
NJ, tantos, & tantas vezes. 
Eftes numeraes melhor fe pnepoem, vt oyepêafQ 

húa vez fuy. 
Os outros aduerbios doutras fortes, facilmente mo· 

ftrã.o fua conftruiçã.o pello vfo, com as mais par 
tes da oração. 

Dos pronomes Cap. V. 

Q
S pronomes tem a1gús cafos, vt Ego.

yxê, 
Nominatiuo x!. Ego. 

Da.tiuo 

yxlbe .• 
yxlllo 
d6e. 
xl/J11. 

Mihi. 

• Plu-
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.. Plural. 
Nominatiuo Orê. nos. 

Datiuo 

Nomina 

Datiuo 

Nominatiuo 
Datiuo 
Accufatiuo 
Vocatiuo 

Yandê. 

Orl!Je. 
Oré!Jo. 
Yandé!Je. nobis. 
Yandébo 

• Tu.

Endê. 
Ndl. tu 
�é. 

Endé!Je. 
Endé!Jo. Tibi 
Ndébe. 
�dé!Jo, 

• Plural.

Pee''", vel Pe. vos. 
Peéme, vel Péémo. 
Opô, vel, pi. 
Pee�, vel pe. 

Conflrui(áo de.ftes Pronomes. 

• �. �de, vel, f/l(j, Pe, íao tambem adieétiuos
como meus, tuus, vetler, &e.

B 3 xejara 
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x?jára, meus dominus, ndejára, tuus,p?jára,vefter. 

Item feruem a todos os cafos, & a todos os tempos 
da conjugação indifferenter: tirando o datiuo q 
tem proprio. 

yxê, endê, pee"" fempre ião fubftantiuos, feruem de
fuppoftos em todos os tépos que té articulos, vt 

yxê afú, eu vou. 
endê erefú, tu. 
pee"" pefú, vos. 
Onde o verbo perde o articulo fe for acfüuo també 

podem fer fuppoftos, porque necetrariamente fe 
lhe ha de feguir accufatiuo, vt, 

yxê Pedro jucáreme, fe eu á Pedro matar. 
ndê Pedro jucáreme, fe tu. 
pee"" Pedro jucáreme, fe vos.
Mas fendo verbo neutro necetrariamente fe ha de 

repetir o xe, nde, p'ê, vt. 
yxê xec;óreme, fe eu for. 
ndê nde;óreme' fe tu. 
pee'"', pe;óreme, fe vos. 
Repetidos defta maneira tambem podem fer accu-

fatiuos em todos os tempos, & modos, vt. 
yxê xejuc4,, a mi me matão. 
ndê ndejucit, a ti te matão. 
pee"" pejuc4, a vos. 
Em cafo de prrepofição, ou não fe hão de vfar, oure 

hão de repetir, vt fupra, vt. 
yxê xe;ut á me. 
endê nde;ut, á te. 
pee"" pe;ut, à vobis. 
1 Orô, opô, accufatiuos não fe vtão fenáo nos tem­

pos 



LINGOA DO BRASIL. 12 

pos que tem articulos, quando a primeira petfoa 
vtriufque numeri he nominatiuo , & a fegunda 
accufatiuo vt 

yxê orDjucd, eu te mato. 
orê orDjucd, nos te matamos. 
yxê opDjucd, eu vos mato. 
orê opDjuctf, nos vos matamos. 
tJ Orê, yandê, fão tambem adieétiuos, nofrer, a, um, 

differem niil:o, affaber que Orê, exclue a fegunda 
pefi'oa cõ q falamos da q uelle aéto, de q fe trata, vt 
orê oro�, nos imos , & tu náo,orêmbaê, nofi'as 
coufas & não tuas, porem,yandê, inclue a fegun­
da pefi'oa vt ya ndêya;D,nos imos, & tu tambem 
yandêmbaê,, noffas coufas, & tuas tambem. 

E afsi fazem no verbo duas pefi'oos pluraes, vt orofb, 
ya;D. 

'De Mcê. 

A
Mefma declinação tem efre nome, Mcê, vt.
Nom. Mcê. datiuo. Mcébe, vel Mcébo. 

Significa, homem, quando dizemos , diz homem, 
faz homé, & afsi he a terceira pefi'oa, & ferue a 
ambos os numeros,& a macho,& femea, vt o;Dacê 
vay homé. 

Na conil:ruiçáo quando he accufatiuo , prrepoem fe 
immediato ao verbo, afsi como, xe, orê, yandê. 
E por todos ferue, vt Mcê juat, a homem matáo 
i.amí, a nos,&c.deixadas outras fignificações qure
non funt huius loci.

'Do Pronome 'l{daliuo, &- 'l{eciproco. 
e Com zeura , & j. fão pronomes relatiuos em

todos os cafos & numeros, fignifiçáo, is, ea, id. 
B 4 O. he
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O. be reciproco, Suus, fua, fuum, fe, fibi.
De, qui, qure, quod, fe dira abaixo porque he o mef­

mo que os participios. 

Conflrui(âo mais parliaJar dos Pro­
nomes, &- Nomes. 

N
A conftruição ( excepto o nominatiuo, & da·
tiuo , que fe poem indifferenter ) fempre fe 

prrepoem o pronome, fiue fubftantiuo, fiue adie-
éliuo, vt xê]U&d, a mi matão. orê, yandê, ndê, pê, 
juai, xêjára, meus dominus, xérecê, me propter 
& fie de creteris, vtyjuai, eum occidere,yjára, 
eius dominus. 

O mefmo tem o genitiuo cuja he a coufa,& cafo có 
prrepofição de todos os nomes porque todas as 
prrepofiçóes prreponuntur, vtpedro jára,petri,dfls 
Pedro recê, Petrum propter. 

O
S nomes começados por, t. tem por relatiuo, ç.
com zeura , & prrepofito o adieéliuo , ou ge­

. nitiuo o mudão em,r.& com o reciproco fe per-
- de, vt.

'Ietê corpus, abfolut:e. 
Cetê, eius, eorum, vel earum corpus. 
Xéret?, meum corpus. 
Pedro rdê, Petri corpus. _ 
Oetê, fuum corpus, vel Ogoetê, porque fe foe inter­

por, go, ou g, fomente onde, o. fe encontra com· 
outra 
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outra vogal propter concúrfum , & he melhor 
pronunciação. 

Algús ha que não tem, t. mas fomente, ç. com zeu­
ra,& fempre fe ha de mudu em, r. &c vt fupra 
Cecê, eum proptcr, xered. &c. fazemfe abfolu­
tos com, porô, vt infra latius, jór«ê, 'IJd pwôed. 

Outros ha que incluem no t. afsi o abfoluto como o 
relatiuo, vt. 

'Iúba, pater, & eius pater. 
Xêrúba, meus pater. 
Peró l"IÍIJa, petri pater. 
ógwa, funs pater. 
Eftes ião poucos, s. eftes fere. 
'Iúba, pater. 
'Iamúya, Auus. 
'Iatra, filius. 
'I ogl,a, filia. 
'Iiquitnz, frater maior. 
'Iió'Jra, frater minor. 
'IifUlra, foror maior de femea. 
'Iatuúba, fogro. 
'Iaixú, fogra ( poftoqeftes dousmelhor dizécõç. 
'IuMxá/Ja, principe: eftetambem pode ter, ç. 
'Iinidm, cheo. 
'It, agoa, çumo, ou caldo. 
'Iicú, ralo, liquor. 
'Tinga, branco, efte não muda o, t. em, r. 
'Iuru(II, grande. Defre não fe vfa fenão na terceira 

peffoa, compofro com partes que tem o accento 
na vitima, diz, goafu, vi pirdgqaf(l, peixe grãde, 
com partes que tem accento na penultima , ou 

B 5 ver-
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verbos acabados em confoante , ou vogal com 
accento na penuultima, diz, v;u, vt. 

ôca, caía, ócuçú, caía grande. 
Mrúr, trago, Mrurú;u, trago muito. 
Myopói, doude comer, Myopói11çíi. 
Xeplu, tenho materia, xepéu úçíi, ó-oc. 
Pera as outras peffoas ferue, ceburuçíi, vt. 
Xendlúruçú, eu fou grande. 
N derebúruçíi, tu. 
Ceburoçu, elle, &e. 
Algús acrecentão, ça inteiro , ou ç. fomentes não 

o tendo o fimples, vt pe, caminho, çapê eius via,
óca, caía, com feus compoftos, (Óca, eius, vúba,
frecha, çuúba, ó->c.

Eftes feguintes acrecentão, ce, inteiro, vt. 
:J(hae"", cú cópofitis Panacu"". 
fl\(}tauúma, Moéma, tãbé té, temoéma. 

Ce f!(jmbô, Ce Mbetára, tãbé, Tembetára; 
Cúya, p Vru, cum fuis compofitis 
Cujtf, fas, Cepuru, interpofito,p· 

A todos os começados por, mi acrecentão, ce, intei­
ro quaes íão os verbaes , & outros que tambem 
parece que nacerão de verbo: hrec fere. 

Miapê. 
Mimõya. 
Miára, vd Mbiára. 

· Ce MitMipóca.
Mingau. 
Minàipiro"".
Mixlra. 

+ Eftes
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+ Eftes andão mais no vfo como nomes fünples, mas

reuera nacerão de verbos, & ão de leuar, ce, in­
teiro no principio com fuas mudanças.

Os verbaes todos íã'.o abfolutos tambem, vt mi'iuct1, 
occifus, cemilucd, eius occifus, velab eo occifus, 
& fie de reliquis. 

Il,-a, fobrinho , & eius fobrinho, ferue, o , i. por re­
latiuo, mas prepofto o nome , ou pro nome toma, 
r, vt xerilra,&-c. 

'Dus come{alÍQs pur t. tJue tem, i.pur 
'l{elatiuu. 

O 
Vtros ha começados por,t. q o não mudáo nem
em ç. nem em, r. mas tem, i. por relatiuo, nem 

perdem o, t, com o reciproco, vt Tutíra, auuncu-
lus, y tutíra, eius, xetutira, meus, otutira, fuus, 
&qure fequuntur. 

Tt. orina ,a differença de Tt agua. 
TI Tupa"", l.Tupána. 
Tiaptra. Tira. 
Tapéra. Tir4. 
Tába. Tatenhê,l. Tatê. 
Tapiía. Tatâc. 
Ttba. Tutuc. 
Tuõtra. Tibitába. 
Tenlzla. Tln. 
Tunhábae"". Túibaê. Tê. 
Tinga, coufa a que temos faftio. T ecoáratúa. 
T agaiba. Túnga. 

Teblra, & fi qure funt alia. 
T ái: efte ainda que não muda, o mefmo, t. lhe fer­

ue por relatiuo, fe tomar outra letra algúa. 
Em 
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Em nomesde eruas, fruitas, animaes, materiaes,co-
meçados por, t. não fe muda o, t. em r. vt. 

Tajd, nome de húa raiz. 
Xetaj4, yfaj4, otajd. 
Tagod, ToMtfnga, nomes de barro. 
Xetagoâ, ytagoâ. 
Em nomes de animaes, não fe foe pôr antes o adie­

cfüuo, ou genitiuo, vt Tapilra, vaca não fe diz, 
xltapiira, minha vaca, fenão xlreimMba tapiira. 
pird, peixe, pira não fe diz, xépird, fenão xé­
rembiara,pir4. 

+ Eft autem mimbába, qualquer animal manfo que
homem cria, ou amanfa & prrepofto o relatiuo
di.z, Ceim/Jába, com fuas mudanças de letras, vt
xereimbába, oeimbaba.

Mbiàra, da mefma maneira quer dizer preza addito 
Ce, por relatiuo, vt Cembiára, xerembiára oem­
biára. 

Algús outros nomes ha que guardão o mefmo, mas 
tem fubintelle&, o adiecfüuo, meus, em todolos 
cafos vt AI, minha mãy. O macho chama â irmã. 
pa"",guauplra, minha irmã, & aminina fobrinha, 
il&, fit&,guait&, A irmã ao irmão,A,"",guaiâ,o pay 
& mai ao filho macho. pid Ao pay ou fenhor, 
pai, Afemea. a fua fenhora, ou qualquer molher 
honrrada, Tapê, O maçho, Taupê, qualquer mo 
lher diz,guata, mano, ou meu mano húa molher· 
á outra quiJ"", quina,"" na,"", mana, minha. mana.& 
alia que deue dauer defta forma. 

tJ Todos os mais maxime vocando nunqua fepoém 
fem .o adieaiuo, meus, nofter, expreffo, vt pai, 

meftre 
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meftre, tio, mã.y, &e. xerúó, xembue;ára, xehltir, 
xeâg, &-e. 

O fenhor, o pay, o meftre, &c. fas, dizem, Adjára, 
o fenhor de homem , & não , jára fomente, fe­
não quando defi mefmo íão abfolutos, o qual fe
faz có, m,#WrO, ou, t, vt, móõ, amã.o, moro/Joe;árt1,
o meftre, te(â., olho.

E quaf1 todos os nomes fe podem fazer abfolutos 
com muro, vt jára , Sííor , pode dizer morojóra, 
fem lhe por, acê, antes mas ifro não he tão vza­
do em nomes, como em verbos, & nos verbaes, 
ou participios que nacé delles, vt morútnóoe(Órt1. 

Ifto ha lugar onde he como po1Tefsio rei, vt patet 
exemplis,meu fenhor, meu meftre: porque onde 
ifto não ha abfolute fe poem como� o ladrão 
mondâ, o mao, Angaipá/Ja, o fugidor Canlt1/Jóra. 

'l Os começados por t. que fignificão partes do 
corpo ou coufa tocante a homem quando íãoab­
folutos fe entendem cómumente de homés, vt. 

Teté, abfolute quer dizer corpo humano. 
T()O, carne humana. 
Te;â, olho humano. 
Teomboéra, cadauer lwmanum. 
Teila, ajuntamento de bom&. 
O .mefmo he nos de parentefco, vt ttUIIÚya, abfolu­

te, auo de homés, teüullra, lrmaã. 
· -, Algãs começados por ç. com .zeura não o mudio

CD\ r.mas tem, i por relatiuo,depois do qual afsi
nos nomes, como nos verbos íepre fe fegue, x em 
lugar de ç.. vt. 

Cij. . mater. 
xed 
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xecl mea mater 
yx"i eius mater. 
E com o reciproco não perde o, c. vt ód, fua mater.

Eíl:es ião poucos, hrecfereCi, Ciira, Cibâ, Clra,;áma 
ruguáragi, ;uguánáhéya. 

Nos verbos exemplo, que fão todos os neutros que 
tem articulo, &c. depois delle, vt Àfô,yxóu,yxó 
reme, pro YfÓU, &e. 

De maneira que afsi eíl:es que não c, mudão o, como 
todas as mais partes ( tiradas as fobreditas come­
çadas por t. ou ç. q o mudão em r.) té por pro­
nome relatiuo y. vt ába, capillus, yába, eius ca­
pillus oába, fuus capillus. 

Catu, ycatu, ocatu, pô, ypô, opô. 
1 Amefma mudançade letras fe guardanasprrepo-

fiçóes & verbos, vt. 
Tobaquê, coram. 
fObaquê eo coram. 
xerobaquê me coram. 
Oobaquê [e coram, 1. ogobaquê. 
Eíl:as tres feguintes não mudão o. ç. emr. mas tem, 

i. com x. por relatiuo, vt.
fUÍ, yxut, xe;ui, oyocut, l. oyefUi. 
fOcê, yxoce, xecocê, oyofocê. 
;upê, a. de datiuo,yxugê, ei pedro fUft,pdro,oyoupê 

l. oyezpê, fibi. Não fe diz, xe;upê, mihi.
Nem nos mais pronomes da primeira,& fegunda pef 

foa por que tem datiuo proprios, s. xlbe, orébe, 
yandébe,peéme, vt fupra. 

Neíl:as feguintes tambem em lugar do reciproco,o, 
fe poem, oyô, vt Cecê, euro propter, xere&ê me 

pro-
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propter, oyo&ê, fe propter, pro oe&ê. 
pupê, in, oyopupê, !. oylpupê, l opupê. 

Seruir efta particula, yô, neftas prrepofições de re­
ciproco, o. não lhe tira fua propria fignificação 
que tem em todas as <lições, que he fer reciproco 
adinuicem,onde a lingoagem o foffrer, vt. 

Mbaê, coufa. 
Orê yombaê, yandê yombaê, noffas coufas mutuas. 
Peyombaê voffas caufas. 
Y yombaê ipforum res. 
O yombaê fuas coufas. 
Nas prrepofições,;ut,l!:X orêyoçut, exnobis inuicem, 

& fie in reliquis. 
E na terceira peffoa pode feruir a todas as peffoas 

& numeros , vt afsi como dizemos, orê yombaê 
orêyofui, afsi dizemos, oyómbaê. 

yareaJ oyombaê, temos as coufas noffas mutuas, pro 
yandê yombaê. 

yayeped oyofui, difcedimus ab inuicem, pro, 
yandêyoçut,&fic in reliquis perfonis. 

q)o vfa do q{_edjrot0, O. 

D
º Reciproco, O, que he, fe, fuus, a, um, fe vía

. fimpliciter · quando fe refere a oração á peffoa 
agente como na. língua latina, vt. 

Pedro ojucâ. ogiíba, Petrus occidit fuum patrem. 
Neftas orações fimples não ha duuida. 
Auendo dous verbos núa oração, q fazé como duas 

orações dependentes húa da outra, fempre fe ha 
de ter refpeito ao principal verbo da oraçã.o,&ao 

fup-
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fuppofto delle fe ha de referir ao reciproco, fe, 
vel, fuus, vt Pedro vay porque eu o mando, por 
que tu o mandas, por que feu pay o manda,&c: 
em todas eftas fe poem,o,reciproco, & não, i. nê 
ç. relatiuos. 

vt y:d omondóreme. 
Pedro afô endê omondóreme. 

ogú/Ja omondoreme, &- nág, y111111111Jreme. 

Porq Pedro he a principal petroa defta oração: qua­
fi dicatPetrus it, quia ego fe mitto, quia tufe mit­
tis, quia fuus pater fe mifit, i. ipfum Petrum, por­
que o principal verbo deftas orações he,Pedro 
foy, & delle neceffariamente fe ha de entender, o 
reciproco, fe, & fuus. 

li( N eftas orações, ainda que as primeiras, & fegun­
das peffoas fejáo, as principaes partes dellas, cla­
ro eftâ, que ha de vfar do reciproco, porque he 
terceira peffoa vt, Amo a Pedro ,porque ama a 
feu pay, ÀfaUfUÕ Jedro, ogúb11ra11(Úlll4 & fie in­
creteris primis & fecundis perfonis vtriufque 
numeri. 

Mas fendo ambas terceiras como nefta, Ioáne Pedro 
Of'ZUflÚJ, 4fÚba, raupíme, Iolne ama a Pedro por 
que ama. a feu pay, podefe referir, feu pay, afsi â 
Pedro, como â Ioanne, mas o mais certo he refe· 
. rirfe ao loã.ne porque he o principal fuppotlo da 
oração. 

ConformeaiftoaJgúas orações que no latimfoil'retn 
fuus nio íe foJfrem cA com reciproco fenáo com 
relatiuo, vt iba mtus Petm oommendat. 

Ceco 
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ceco caiu , Pedro , oimombeíi , & não , o«ocatu, 
por que Pedro não he a paffoa agente na oração. 

Para o reciproco em fi mefmo ferue ye. de que fe faz 
o que chamamos pafsiua licet in proprie, vtoiucrJ,
mata, oyejúc4, fe occidit

oyejucápfra, vd oyejucrJbai, fui occifor. 
O mefmo fe pode fazer nos nomes fubftantiuos fi 

vfus tulerit, vt eft fibi fuus pater, fua mater, &e. 
Tú/Ja, oye,í/Jamo . cecóu , oyedramo, c«ou, ou vfar 
fimplesmente do reciproco, O. vt ogú!Jamo cecóu, 
oáramo cecóu, ê,,,c. 

C DOS 



\� 

A:l:TE: DA 

DOS VERBOS . 

• Caj>.Vl..
INDA que todos os v.erbos tem· húa
fo maneim.deconjugação;contudopo
demos dizer que tem duas porque o
negatiuo acrecentaalgúas particulas,
que fempre tem juntas configo pera

fe conhecer fer tal,& ambas fe porão aqui, 

1f Affi.rmatiuo. • Negatiuo.

Indicatiui modi, prrefens, lmperfeéium, Per­
fe�um, & Plufquam perfe�um .. 

Aj"4 Eumato,ma-
taua matei, auia mata· 
do, ou tinha morto. 

Erejue4, tu. 
ojuçâ, ille. 

:J(ajuçâi, nãomato, 
não mataua não 
matei,&c. 

fN:/krejuçâi, tu. 
:J(ojuçâi ille. 

, Plural. 
Orojueâ,l.yajuçâ, nos. :J(orojuali,l. diajuçt1i, nos. 
Pejuc4, vos. :J(apejuçâi, vos. 
Ojuc4, illi. :J(ojuçdi, illi. 

tt Futuro. 

C4jatt1ne, matarei,& fie 
in reliquis perfonis ad· 
dito, ne, infine. 

fN:jlajuçaixo!ne. l. xóne, 
&ficin reli quis perfonis 
addito, xóne, l. xo!ne. 

Affir-
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Affirmat. tf Imperatiuó. Negàt. 

Eiucâ, 
Tojucâ, 

mata tu. 
mate elle. 

Ejucâ umê, não mates� 
Tojucâ.umê, não mate. 

411 Plural. 

Tiaiuçâ, 
Pejuâ, 
Tojucâ, 

nos. Tiajucâumê, nos não. 
vos. Pejucâumê, vos não. 
illi. Tojucâumê, elles tião; 

411 Optatiuo·modo. 

<Yljucâtemoma"", o fe eu 
matatfe. 

Erejucâtemoma"", o fe tu. 
O jucâtemoma"", 

rJl(djutaixo! temoma"",l. 
xotemoma"".o feeu não 

f/\(fkreiucaixoétemoma 'ft': 
fJ(/iojutaixoétemoma "". 

411 Prreterito perfeito. 

C!Aj�ámtf.moma"", l. mei­
ma"",l.moma"", ofe eu 

matára,ou ouuerà morto. 
Erejucâ,&>C' 

fJ(/idjutaixoe meímoma ,,...· 
l .. ?Comeimoma"", o fe
eu não .matára,&c.
�derejucâi.

411 Coniunétiui modi, Prrefens. 

Tdjucâ, 
Terejucâ, 
Tojucâ, 

mate eu.· 
mates tu. 

mate elle. 

fijucâumê. 
Terejucâumê. 
Tojucâum!. 

e :z Plu-
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Plural. 
Torojuç4, l.tiájuçâ' 
Tapejuaf, 

nos Torojuafumê. !. tiaju&.-
vos Tapejuçtfumê, ( umê. 

,Tojuçtf. illi Tajuafume. 

Affirmat. � Prreterito imperfeito. x. Negat. 

Aiuçámo, 

$rejuçámo, 
Ojuçámo, 

matara eu, 
l. mataria.

Najuçáixolmo, l xomo. 
não mataria eu. 

�ejuçáixoémo. 
Ndojuçáixómo. 

� Imperfeito fegundo. 

Ajuçtfmdmo, matara · matafi'e eu
Erejuçâmdmo, 
Ojuçtfmdmo, 

Najuçaixoemumo, /. 
xomeemo, não. 
Nderejuçáixóemdmo. 
Ndojuçaixoémeemo. 

� Futuro. 

IuÇáreme, Se, como, 
quando, matar, matara 
mataffe matando. 

Iuçâetme, Se, 
como, quando, não, 
&c. 

+ Efta f6 vos ferue á todas as peffoas & numeros
juntandolhe no principio os nomes,ou pronomes
exprefi'os.

� Infinitiuo, 

Prrefente. Iuaf, matar. Iuaf etma. 
Prie-
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Prreterito. Iuc4 agoira. 
Futuro. Iuat aóáma, 
Iucárambob-a, matar q 

ouuera de fet,&não foy. 

• Affirmat.

Iuc4 agoéretma. 
Iuc4 aóameima. 
Iuat ramboéretma. 

, Negat. 

Gerundio in 'Do, &-primeiro /upino. 

Iucdbo, matando,á Iucaetma. 
matar, pera matar.· 

Parlidpios, ou verbaes atUuos, em âra. 

Prref. Iuca(dra, matador, 
Prret. Iuca;droéra. 
Fut. Iucd;aráma. 
Iuca;áramboéra, o que 

-0uuera de matar. 

Iuca;aretma. 
Iuca;ároeretma. 
Iuca;árametma. 
Iuca;árá/Joeret.ma. 

C!Aétiuos em, dba. · 
Prref. Iuca;ába. lugar Iuca;ábei.ma. · 

tempo, em que ma o mefmo negatiue. 
tão,coufa com que 
matã.o, caufa porq 
matã.o,peífoa pera 
quê matão , modo 
de matar. 

Prret. I11cafdgoéra. 
Fut. Iucaçáoáma. 
Iuca;ábamboéra. 

Iucaçágoeref.ma. 
Iuca;áóamevna. 
Iuca;ábamboeret.ma .. 

C 3 Parti-
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Particípios pafsiuos. 
Prref. Mijutâ, occij'us Nijucád,,.a. 
Prret. Nijucápoéra. Ntjucápoeretma. 
Fut. Ntjucáráma. Nijucárámet.ma. 
Nijucáramboéra. Ni.jucárem,6oeretma. 

Affirmatiuo. Negatiuo. 

A eftes de,mi fe acrecenta,a. in principio,& fe mu­
da em, r vt fupra vt, Ce111ijutâ, ab eo occifus, xe­
remtjutâ., a me occifus, oemijucâ, à fe occifus. 

Outros pafsiuos. 

Prref. Iiucaptra , ocdj'us. Iiucaptretma. 
Prret. Iiucápiroéra. Iiucápiroéretma. 
Fut. Iiucapiráma. Iiucapirámetma. 
Iiucápirámbolra. Iiucapiráboéret.ma. 
O, 1, do principio he vogal, como relatiuo, noutros 

ferue, ç. com zeura, vt infra latius. 
1 Todos eftes negatiuos, etma, dos prret. & futu. 

fe podem por no meyo, & no fim vt. jucaagoére­
ima , vel. jucaet.magoera , jucaaõametma , vel ju­
cat'ímaõama. A hus eftá melhor no meyo, a ou­
tros no fim, vfus docebit. Porem, ramboeretma, 
nunca fe poem no meyo. 

A rezão porque o , eima fe pode por no meyo he 
porque os verbos podemfe negàr có, etm,& con­
jugarfe como affirmatiuos , mas não eftá in vfu 
fenão do futuro doCójuncfüuo por diãte inclufiue 

vt 
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vt, Ajucáevn, não mato, ereiucanm, tu. 
E afsi ha de fazer no futuro do Conjuncfüuo, jucá­

etme, porque não fe lhe acrecenta mais que, e por 
q fe acaba em, m.&no prrefente do Infi.nitiuo,a, 
vt jucádma,& fobre efte fe podé formar os prre­
teritos, & futuros negatiuos, vt. 
Iucanmagoéra, Iucáeimaóáma. 

E afsi podera formar o participio em,âra, vt. 
Iuazeimbâra, jucatimbároéra, jucaeimbaráma. 
& afsi o prreterito , & futuro, & feus negatiuos, 
& in reliquis verbalibus, feu participijs, mas o vfo 
ferá o melhor meftre. 

• Os verbos acabados em vogal com accento na vi­
tima ou em, r. podem fazer no futuro affirmatiuo
do iníinitiuo, ráma, vt jucâ, jrtcaráma, lura, de
aiMr, blráma.

Os mais infi.nitiuos que tem accento na penultima 
no futuro não tem mais que hum, a vt , cepiâ.ca 
«piâ.caóáma, fro cepiâ.caaõama, & podem per­
delos ambos, vt cepiá.óama, Mtmllánga mon­
ltangóáma, ;aupíba, cauçlll{oáma. 

Tbna, Tígoáma, porque nefi:es o b. & m. melius mu 
tantur in, g. 

C!Annotarões, na Conjuga;ão. 
Cap. VII. 

A
S peffoas que varião os verbos fão íeis, a tertei•
rahe a mefma no fingular, & plural, porque os 

nomes não tem numeros vt fupra. Exemplo. 
C 4 Sin-
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Singular. 
I. M,
2. Erê,
3. O, etiam in plurali.

1. Orb, 1. yd.
2. 'PI,
3· .O,

Plur. 

1 Todos os ver.Acfüuos, & muitos neutros fe con· 
jugão com eftas peffoas, as quaes chamamos ar­
ticulos á differença das peffoas expreffas, que ião 
os pronomes, com os quaes fe conjugão muitos 
verbos neutros, & não com os articulos, mas na 
mudança, & variação do fim feguem a conjuga­
ção por que não ha mais que húa, vt fupra, vt. 

Singular affirm. Negat. 

Xemamdu4r, eu me lébro :J(axemabuiu4ri, eu. 
::J(jiemamdu4r. tu. :J(andemaénàu4ri, · 
Y mamdu4r, ille. :J(jmaéndutfri. 

Plur. 

Orê, mamduar, nos 
yantlê, 
'Plmamdutfr, 

ymamdu4r, 

Plur, 

:J(ornnamduâri. 
�ndemamdu!ri. 
:Jt(ppemamduâri. 
:J(imamduâri. 

Ex-
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Exemplo dos que tem, ç. com zeura que fe ha de 
mudar em, r. 

Afftr. Singular. Negat. 

Xerortb, eu me alegro �axerortbi. Eu não. 
�derortb, 
;onb, 

Orerortb, nos. 
yanderortP, 
perortb, 
;onb. 

tu �andirortbi, tu. 
ille. �çonbi, elle. 

Plural. 

�orerorlói. nos não. 
�ianderonbi. 

vos. �perortbi. vos. 
illi. �a;oribi illi. 

1f Os verbos, que tem articulos não vfão delles do 
futuro do Coniuncfüuo inclufiue por diante, como 
cõfta na Cõiugação, mas hão de ter os nominati­
uos expreffos, fe fão neutros, vt, Açô, eu vou. 
xe;óreme, fe eu for.ntk;óreme, fe tu, &c. 

E fe iao acfüuos, nominatiuo, & accufatiuo, vt, 
Aiut.à, mato, yxbuújucáreme, fe eu te matar. 
Endé xéjucáreme, fe tu me matares. 
yxé pedro, jueareme, fe eu matar a pedro. 

Pne/ente do Indicatiuo. 

O 
Prefente do Indicatiuo , pofto que inclue em
fios quatro tempos, contudo mais propriaméte 

fignifica o  preterito perfeito. Mas exadiunélis fe 
C S enten-
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entende, oudo modo de falar,& cõmummente pera 
o prefente( ainda q não he íepre neceffario )fe lhe
poem na primeira peffoa vtriufque numeri,,í''',ia .... , 
nia"",i.J, que tudo he hum,�crp1a•, a(6niâ., a(Oiá
a(bi(b, vou, & as vezes fe poem o mefmo, á, &e. 

. no futuro, vt A;ôánê, irey, A(6niáne. 
Na fegunda fe foe por, vj"", diffyllabo, vtere;ôU.J"",tu

vas,pe,ou1"", vos ides, &á, tambem.
1 Pera o prreterito imperfeito fe lhe foe juntar,bia "", 

monoffyllabo, vt Â(Obia"", ja eu,mas.
Ainda que efte, bia"", fe junta com todos os outros,

fignificando que fe não cumprio ofim pera que 
fe fazia a obra, ou algum impedimento. vt, 
A;ôbia"", fuy eu, mas nem por iífo me derio taL

.A;aucOJ,ia"", Amo o eu, mas nem por iffo me ama.
tendo o accufatiuo expreffo, ha de ficar, biá, in 
fine, vt Ai".4abâóiá, mato a alguem mas. 
E afsi fem efte, bia"", ferue o profente por imper­
feito, vt in conjugatione fimpliciter & fem outra 
algúa partícula. 

1 'Pera. o Plufquam perfeito,ha de tervmoán, diífy· 
llabo infine: o qual propriamente fignifica, iam,& 
a todo los tempos ferue, vtNderúreme aju&âu,nQ, 
ân, quando viefte, iam interfeceram. 

E afsi com elle daremos futuro perfeito in, n,, Y1: 
nderúreme, ajucãumoáne, quando vieres, iam in­
terfecero. 

Item perfeito, & Plufquem perfeito no prefente do 
optatiuo , vt Aiucáumoálemoma"", vtimam iam
occiderim, vel, occidiffem, ou com outro aduer­
bio prreteriti téporis, vt ontem, eftoutro dia, &c. 

Item 
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Ité no Coojun4iuo, vt �re111e111ó, ajucâumoánw, 
íe vieras iam occidifrem. 

Item nokpndo imperfeito, Clliutiumoãmdmo, fi. 
nalmente em todos os tempos & participios fe 
pode pór vmoân, pera fazer preteri to. Algús pro 
nuncião, vmán, idem eft. 

411 Futuro. 

N 
O futuro additur, ne, infine,o qual fempre pera
lá fegua.rda, ainda que fe interponhão outras 

partes, vt. 
cA�ne, �ey. 
cA;ô corine, 1rey oje. 
cAcôcorlparanâmené, irey oje ao mar. 
cA;ôcorl ócupe derúrirlne, irey oje a caía depois 

que tu vieres. 
No negatiuo tem xoe, vel xo. a.ntes do, ne, vt 

patet. 
Nos acabados em con(oante que hão de interpor, i. 

afpero antes do, ne vide fupra. fol. 1. 

Imperatiuo. 

O
lmperatiuo( tiradas as fegundas petroasqeftáo
claras) fe forma addito, ta, ao prefente do in­

dicatiuo in principio, & fe encontra com vogal 
perde o,a. & fe com confoante fica inteiro, vt ter 
ceira petroa, o�, elle vay. To;ô, pro tM�. 

Nos verbos que não tem articulo, ;ortó, alegrafe 
Ta;orib, alegrefe. 

No 
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No fim do negatiuo tem, vml. úue, imê, vt fupra. 
o qual fe pode apartar do verbo, & porfe a parte
ante com algúa particula, vi tiutâuml, não mates
ndlnhóumê ejutâ, não o mates tu fô.

ff Prefmte àoConiunéUuo. 

P
Orque o prefente do Conjuiícfüuo tem a meúna
voz que o imperatiuo, & ferue tambem por elle, 

vt, mate, matemos, não mates, não mateis, & fe 
forma com, ta, da mefma maneira, dirfe a logo 
aqui delle. 

De propofito fe pos em fua lingoagem, Tajud,ma· 
te eu, Terejutâ, mates tu: & não,como eu mato, 
ainda que mate,&c.porque fe não fas cafo do no· 
medo modo,quer lhe chamem concefsiuo, quer 
conjundiuo, fenáo da voz porque nefte prefente 
fe acháo todos elles,vt Pedindo licença. 

TafD, va eu. 
Toro,o, vamos nos. 
TofD, va elle, ou vão elles. 
Concedendo, permittindo, mandando, vt: 
Tereçô, vas tu, ou vay tu, ou, iras tu. 
Tapeçô, vos. 
Exortando, inuitando, imperando, vt. 
Tiaçb, vamo nos. 
E afsi ferue tambem de futuro do indicatiuo,quan­

to â voz não determinado, & refoluto como ap­
ne' que quer dizer, yrei,ou ei dir, fenão como obe 
decendo, offerecendofe , determinando , tendo 
intenção, vt, taçb, yrei, toroçb, tiaçb, yremos, 

toçb, 
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toçA, yrâ., & tábem mádando nas fegúdas peffoas 
vt tereçO, lapeçb. 

Mas na primeira do fingular, & na primeira das do 
plural, poemfelhe, ne cómummente, como no 
futuro, vt ta<;Jne, tor�, negat. taçOumlne, 
toroçàumlne,& fem elle fe pode por pondolhe al­
gúa parte logo diante, maxime com o Gerun­
dio, Guijâbo, vt .  

Teçbcá guljâbo: a qual partícula propriamente ferue 
pera determinação , ou intenção, & tambem fe 
vfa fem, t .  vt. Açónaà. vd Açópc&.. 

Negat. Açóumme&., AçOumépecâ., a molher diz , qut 
em lugar de, c:A. 

Nas outras peffoas raro fe poem com algúa particu­
la como, ro'''', que quer dizer ergo, pois vt. 

Toçóro"", Toçónero"", Tapeçõnero"", eat ergo, ite ergo. 
• E como efta maneira de futuro não he refoluto

foffre muito bem a lingoagem de portugues,pera
que vt, Erúpirâ., taúne, traze peixe pera q coma
eu, quer fe figua o effeito de corneio, quer não, 
ainda que a propria lingoagem ao pe da letra diz,
traze peixe comeloey.

Na primeira plural q té, tiâ, fe foe tirar o a,& ainda 
o t. eleganternos verbos aéHuos, porque tambem
com, iá, fe vfa o Indicatiuo , pro Imperatiuo
yaru, pro tiaru, jru, pro tiro.
vt, Tiarli, tragamus, portemus, tiro, /. iro.

E nos começados por ç. com zeura tirandofe o a • 
. mudafe o, ç. em,x. por caufa do, i. immediato 
precedente vt, tiáçapt, tixapt,yxapt. 

Algús pronuncião xiâ, vel,chiâ, contra& pro Tiâ, 
diffylla-
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diffyllabo, vt xia;J, I. deia;ô, por tiafl, vamos: 
No pronome yande, xiandérórVJ,I. dziandérórll,, 
pro, Tiandé rórf/J. 

Algúas vezes fe vfa, do tiâ., /. deiâ., Coo,& então có­
múmente quer dizer, vay, ou ide vos diã.�como 
conuidando a algú, vamos a tal parte refponde, 
tiâ.,l.na"" tiâ,pdliâ,êN. como quem diz, fus vay 
diante. 

Tambem fe vfa defta primeira peffoa , & não da fe· 
gunda quando fe conuida algué pera. algúa obra, 
vt vay,ou, ide comigo,ou cónofco, tia;ó xeirúmo, 
que quer dizer vamos comigo, ou cónofco. 

1 Pera auizar não fe vfa do imperatiuo , negatiuo, 
fenã.o do prefente do indicatiuo, vt. 

:Jl(ajutâ.i, olha não mate eu. 
:Jl(dereju&âi, olha não mates tu. 
+ Pera concluir com o prefente conjunétiuo, fe no ..

te,que afsi como no latim ha algú.as partes,q pedé
conjunétiuo tendo lingoagem dê indicati110, vt li­
cet quanuis, licet fim bonus, ainda quefou bom,
&c. afsi q ua cõ algúas parti cu las o indicatiuo fer­
ue por conjunétiuo, vt áuge/Jlte, quer dizer,ébora
Efto yepê, debalde, quanuis, augdJltea;ó, ora em­
bora :va eu, ainda que va,yepea;ô, ainda.queva:
pofto q a propria liri.goagem he, debalde fuy, ou
yrei, ou vou,&c. & nem por iffo porque tambem
fe potlpoé, vt a;ôy,:pê a;ôyepêne, có todoaos tépos

Pera o Imperfeito não ha q mudar,porq iepre fe fica 
có fua lingoagé propria, pódolhe mo,como fe di­
rá a diãte , vt yepémo a;J, debalde fora eu,quã­
uis iré A.ugd;ltemoa;J, embora, fora eu, doulhe q 
fora eu. Para 
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Para pr.eterito perfeito ou plufquam perfeito, ad­

ditis aduerbijs prteteriti temporis, como,ja,onté, 
&c. vt. 

MIIK6Õlú xef6umáni, iui, iuerim iam. 
yepémo xe(Ôumâni, quanuis iam iuerim.1. iuürem • 
.AMgeqltemo x�umáni, iuiffem, quid inde? 
A#gt/Jeramo açô, fuy a bom tempo, a propofito. 
�eramote o;D, idem, A(Õne, Ta;ône. 
E fempre fas ii>.dicatiuo propriamente, o mefmo he 

ttug-eõeé, Mugeê , Augdleramqmo a;ô, efte fas 
propriamente prçteritodo conjuncfüuo por caufa 
do mo, fegundo, que tem. 

1( O mefmo hc com interrogação, a qual não muda 
o tempo porque a mefma lingoagem tem de hum
modo, & outro, vt.

M(Õjixêndl que va eu ? que ey dir eu? 
Açl>pemoil que auia eu dir? que ouueffe dir? 
Em fun que com varias partículas fe fazem os mo-

dos potencial, & permifsiuo, & hú modo por ou· 
tio, tempus, pro tempore como em noffa lingoa, 
pello que o vfo ferá melhor meftre. Tenhafe. cõ­
ta com a lingoagem, que diz va , fora , . iria, &c. 
& tudo fe·achara neftes tempos,, 

• OPtatiuo.
·o Primeiro tépo do optatiuo ( vt fupra) íeprefi·

gnificafnturo,o fe eu mataffe,mas cõ algúas par 
, tes pnieteriti. téporis. pode fignificar, perfeito & 
pluf<iuá perfeito, o fegúdo íepre fignifica preterito. 
,r. Alé difto noteffe q. a: partícula, ma"'", íepre ha dir 

no,fün, ainda q fe interponháo outras partes, vt 
À(Ôtt!lllo i6dmf.e ma'?",o fe eu, foffe ao Ceo,A;ôméi 
1114 tbácupema • Pon-
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Pondofe algúa parte antes do verbo com ella fe ha 
de pôr, temo, ou /Jdmo, vt yxltemú aÇQmtZ -t-, yxete­
mú naçúixolma"",yxemiímo açôma"".

yxlme, ""açúma"" ,yxemoaçúma"" 
,yxemonaçóixoma

"" 

Idem eft, /Jiímo, &, meímo. 
-'i( Não he vfado nas fegundas peffoas em qualquer 

.cafo que eftem , mas em lugar dellas fuccede a 
terceira , vt pera dizer, o fe tu mataffes, não fe 
diz, Erltjucâiemoma"", fe não, o fe aquelle ma· 
taffe, entendendo, tu. oiw:âtemoma"", o fe eu te 
mataffe, o fe te mataffem, não, fenão,o fe eu ma· 
taffe aquelle, o fe mataffem aquelle, & fie in om· 
·nibus pondo expreffo o nome da fegunda peffoa, 
ou fubintelleéio, como fe te chamas Pedro, digo, 
o fe Pedro mataffe, o fe aquelle mataffe pera que­
rer dizer, 6 fe tu mataffes Pedro tmlOQjucâ.ma"" 

á/Jêtemo ojucâma"", xejucâiemo pedro ma"" o fe
me mataffe Pedro fempre entendendo tu, ou vos
outros.

, Tambem ferue de Optatiuo futuro efta partícula 
maráyaçoâramoaçô ma"",/. x«Qtlma"",ô fe eufof.
fe, 1. marayáçoáramo xeçúu, fub intelledo, ma"",
& propriamente quer dizer, ô como fe azaria ora 
que eu foffe. 

Para fignificar prreterito poemfelhe algúa parte q 
o fignifique como fe diffe do, Temo, como,ja, on·
tem, vt marayáçoáramo xeçúu f/ued, /. tJU«êma"".

Efta variedade faz a partícula, ma"", da qual fevfa
em coufas de dedejo, & magoa, & afsi ferue de 
Optatiuo, pofto que a pro;ria lingoagem defte
modo, oúmdma"", oúmoma , oúmdmoma"", quer

dizer, 
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dizer, o como não vem, como não veo, quafi di· 
cat, ouuera de vir, defejandoo: & por iffo ferue 
muito bem ao optatiuo . 

. f1 'Do Prej'mte do Coniunétiuo ja fica diJo. 
Praterito Imperfeito, primeiro. 

E
Ste tem,.mo, infine, & pode ter dous, vt MfÔ·
mom6 , refponde á prreterito, & futuro confor· 

me ás duas lingoagês que tem, vi xémondóreme-
m6 a(Ômo,fe me mandarão fora eu,fe me mádaf· 
fem iria eu, facilmente fe entende do que fe trata, 
& da maneira que fe trata o futuro,& prreterito. 
Tendo, moné, /. temoné,quer dizer, deuera deuia 
dir,vt Açhtonemô, c>A;ôle11Wnemô. 
Pofto que o, te fempre fe diz refpeétiué a outro, 
como quem diz, eu deuera dir,& tu não , oje ou­
ucra dir & não ontem,&c. 

Quer 6 verbo fe prreponha , ou poftponha fempre 
hú,mo.l. mone. /. temone,fe ha de juntar cõ a pri· 
meira parte,& ficar outro pera o fim,ainda q efte 
vitimo cõmumente fe deixa elegantius, vt Açó­
mocorimo fora eu oje, l. Açómocori, Àfhnontcori.· 
mo. /. corimoneaçô. /. mo. Açôtemõnecorimó, corl· 
temontafO,I mo. oje deuera eu dir,deuia dir,como 
obrigado, vt deberem ire. 

Mas pera dizer, ouuera dir mas não fuy , vt iturus 
eram, cum effem iturus , não fe vfa defte tempo, 
fenáo por circunloquio: a fabcr , eftaua pera ir, 
queria ir, vfando do Indicatiuo,eftãdo pera ir,&c. 

D & en· 
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& então ferue bem, o /,iã do prrete. imperfeito. 
Cll(bpottfbia"", queria eu ir,mas,xe(Újotáreme, que­
rendo eu ir, i. cum iturus effem, que he o futuro 
do Conjundiuo,& outros modos ha tambem que 
o vfo enfinarâ..

Tambem fe pode vfar de húa partícula geral que 
he, çô, vel çoê, infine verb� vt CllfOfO, quafi que 
ouuera dir, por poucas que não fuy, conjugada 
por todos os tempos, vel Cllfl[Oe. 

ff Pra:ttrito Imperfeito /egundo. 

E
ste fe vfa com, meemo, vd bdmo,infine de duas
maneiras, húa defculpando, & afsi ferue o affir­

matiuo , & negatiuo : como dizendo á alguem 
porque não cres em Deos? Refponde. :J,(pyeóoéi­
xoemdmo, não aprédera eu, f. fe iffo afsi fora; & 
onde quer que podecabero fentido da partícula, 
fe fora, fe tal,&c. fe vfa dambos. 

A fegunda maneira he culpando, como dizendo al­
guem. Tratãome mal. Refponde. �anga­
túmdmo, foras tu bom. Nefte não fe vza do ne­
gatiuo como refpondendolhe , não foras tu mao: 
fenão dalgum circunloquio,como dizendo. Tu o 
quifefte, tu quel'es fer roim,&c. mdmo,fempre ha 
dir inteiro cõ o verbo,ou cõ qualquer parte prre­
cedéte ao vebro, & não quer outro, mo, infine, vt. 
Açómeemo,ort, vd, CorímdmoafO, fora eu oje, 
Tambem fe começa, por, mDaem«mo<JfÓ, & nao 
quer dizer mais que Á(ómd,nQ. 

ff Futu-
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f1 F V T V '1t O. 

D
Efte futuro por diante reperdem os articulos füa
propria fignificaçã.o he, a que tem na conjuga· 

ção. Mas afsi como o indicatiuo com algúas par-
ticulas ferue pello conjuncfüuo, vt fupra, afsi efte 
ferue pello indicatiuo, fem lhe mudar nada,& 
quer dizer, fe quando, como, por que,mato ,ma­
taua, matey tinha morto, & facilmente fe enten­
de no falar ex adiunélis; formafe defta maneira. 

Os acabados em vogal com accento na vitima, fa· 
zem remi, vt Aiuc4, futuro, ju,áremi, recurre A. 
regra de til,m. fol. 

Os acabados em vogal com accento na penultima 
acrecentão, me. fomentes, vt <!Acái, Cáime, xdu, 
xdume. 

Os acabados em cófoante, eme, fomentes, vt aupüfc 
upiáceml, aimonlz4ng, monhá,w em/. 

Os acabados em b. m. tambem podem feguir efta 
regra, vt <!Aj4!J, pâ!Jemé,<!Acêm, ,bnem�. 

+ Mais vfado he por a eftes vltimos me, fomentes
não fazendo caro da vitima letra, vt páme, cbne.

Tirando o, reme, a efte tempo, & pondolhe as par­
tículas feguintes, em feu lugar fignifica , como, q 
vt xefbya,odramónaê, vel naémo, xe;O'ceramonae, 
vel. naêmo, xe(Óyaramê, xe;oyaramdê, como,que 
eu foffe ou fora. 

·• Para fazer futuro : como que eu ouuera, ou ou­
ueffe dir acrecentaffe ao verbo,rdma. vel, oáma, 
conforme as terminações, dos verbos dépta viti­
ma vocali, a. porque efta terminação fépre ferue 

D 2 de 
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de futuro, vt infra latius, vt xe;óráma, xeçórám 
yardmdê,xe;órámyaramê,xeçóra. ya;o aramónaê 
xeçórám arámonaê. 

Pera o negatiuo xe;óeimdê, xeçgeimyáramê, xepd,,z 
yaçóáramo naémo, xe;óet.m cerá1111Jnaê,o qual, ido, 
ya, fe pronuncia como vogal no negatiuo prece­
dente, m. como, mi, xe;oráml4r amê.ô-c. 

Futuro negatiuo, xe;orámet.mdê , xeçordmti. mi4-
rf111tê. 

1 Tambem fe vfa defte tempo pondo dous verbos o 
primeiro na terminação do indicatiuo,& o vltimo 
na do futuro do conjuntfüuo, pera declarar eftas 
maneiras de falar, eftando eu dormindo, quando 
eftiuer pera morrer , porque eftaua pera comer, 
conforme â todalas lingoagés que etl:e tépo té, vt 

Aquêr. durmo, aiúb, etl:ou deitado. 
�' xerumé. eftando eu deitado dormindo. 
xembaeú xermmze, quando comia eftando,ou efta-

ua comendo. 
xepóy xerlr«órmze, eftandome dando de comer. 

'f{ Injiniliuo. 

O 
Infinitiuo he proprimente o verbal , acfüonem
verbi fignificans, & por iffo foffre prrepofições 

& com tudo o a�iuo retem fempre feu accufa-
tiuo, vt jucd,occidere, vel occifio. 

jua1r«ê, propter occidere, i. propter occifionem. 
xejud, me occidere. 
xejut4red propter me occidere, i. propter 

mei occifionem. 
For-
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Forma;áo. 

F 
Onnãofe defta maneira. Os verbos acabados
em vogal com accento na vltima,tirado o articu • 

lo ficáo formados vt <Yliucd, jucâ. 
Os que temaccento na penultima , ou acabados em 

confoante addito , a infine detraéio articulo, vt 
Acáy, Cáya, <Ylimongaráu, mongar4ua, vel mon· 
garágua vt /upra, acepidc, cepidca. 

O negatiuo addito dma, infine tirado o vltimo, a. 
dos que tem accento na penultima, vt juc áetma, 
cepiáca, cepiâcet.ma, cáya, cdili.ma. 

Conflrui;áo·do injinitiuo, &,, /eu vfa. 

O Vfo defte modo he a do portugues no conjun­
éiiuo com a partícula , que , & em latim , vt 

Quero que vas, Aipotânde;ô, que câ foa, quero 
teu ir. 

Quis que fo1fes, Aijotànde(,Oagolra , quis teu ir que 
foy. 

Quero que vas de futuro,Aipotâ ndeçóaóàma,quero 
teu ir que ha de fer. 

Creo que has dir, Arobiânde;ôáoáma, creo teu ir que 
ha de fer, credo te iturum,&c. 

E afsi no negatiuo. Mas fe os verbos donde fe de· 
terminão Cão neutros acrecentão prrepofição, vt 

Folgo que vas, xerorib defôrecê, folgo com teu ir 
& fie de cret. 

Onde a lingoagem não leua,que tambem pode vfar 
D 3 da 



ARTE DA 

da maneira fobredita, vt quero ir. <JAipottJ.xe�. 
que foa, quero meu ir. 

Outra maneira melhor he compor o verbo pondo o 
infinitiuo primeiro, vt A(Õpottfr ,ir quero,&he hú 
fô verbo compofto não fe variando mais que o 
potâr,na conjugação. 

De maneira que o infinitiuo com prrepofição coinci· 
dit com a fignificação do futuro atraz, vt. 

Xeróreml, porque vou, porque fuy, fe for. 
Xeróred, propter meum ire. 
Xe(Óago!ra re�, por meu ir que foy. 
Xe(Orámared, porque eydir, fe ouuer dir, 
Xerórambo!rarecê, porque ouuera dir, & afsi nas 

mais fignificaçóes,que tem o futuro. 

,- 'Dos Gerundios. 

G Erundio in Di, não tem voz propria, mas ferué 
por elle os verbaes, in ába, que entre outras ú­

gnificaçóes fignificão caufa tempo , ou lugar , de 
fazer,&c. vt jucarába, tempo,caufa , ou lugar de 
matar. 

ln 'Do, 'Dum. 

G Erundio in Do , Dum , & primeiro fupino he 
húa mefma voz, vt jucábo, matando, á matar, 

pera matar. 

Vitimo /upino. 

VLtimo fupino não ha proprio , mas vfafe de 
diuer· 
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diuerfas maneiras claro , & elegante pellos mef· 
mos intinitiuos , vt A«pi4c, vejo, Cepidca, 
Digno, fermofo, ou torpe de fe ver, diz. 

Przfente. ycatu cepiáca, yporâ.ng upiáca, 
pulcher vifu. 

Prieterito. ycatuupiátaguéra. 
Futuro, ycatúcepiácaqáma. 
t( Item vfafe dos prieteritos dos verbaes em âra,tra, 

nefta forma, venho de pefcar , a qual he voz do 
vltimo fupino, pofto que não fe vfa fenão do ab· 
latiuo com priepoficão, vt venio expifcatione, 
qua diz, venho pefcador que fuy, Aiuyeporacaçá­
rolra, venho denúnar, venho enfinador que fuy 
Aiumorõboe(àrolra, venho de fer enfinado, venho· 
enfinado q fuyAju imboepiruéra,&fic in omnibus 

Forma(áo do Gerundio in 'Do, vel 
'Dum, ou /upino. 

O 
S verbos acabados em vogal com accento na
vltima fazem addito, bO, vt Ajut:4, jutâbo. 

Os acabados em i. vel. u. interpoem, a, vt Ayabt, 
abiábo,pro, Abibo. 

c'1u, vá!Jo, pro, vbo, recorre a regra do g. interpofto 
vt fupra, foi. 

Algús acabados em outras duas vogaes juntas tam· 
bem interpoem, a vt Ayaô, aoábo, vel agoá!Jo, 

c'1yepeê, yepeeá!Jo, vel yepeegoá!Jo. 
c'1ip�, pooâbo, vel poogoábo. 
<!AixoO , xooábo, vel xoogoá!Jo. 
Outros feguem a regra geral de, bo, vt Aceê, celbo. 

D 4 Ayoô, 
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<!Ayob, óbu, recore a regra do, til, m. n. foL 

Os acabados em vogal com accento na penultima, 
ou em confoante fazem addito,a,como no infini­
tiuo, vt, Atáy, Cáya, Ai,ngngaráu, mungaráua, !. 
guá Acepi4t, cepiá&a. 

Os de B. mudãono em P. vt M(aucúb, çaucupa. 
Os de R. perdéno,vt Aijotár, potâ. 

'Dos Gerundios, ê,-, /upinus ,ugaliuos. 

O S negatiuos todos fazem, etma, formandofe
como o infinitiuo, & do infinitiuo , & afsi fica 

a mefma voz, vt jucâ, jutádma, não matando, 
apiàtdma,;auçubeimaifotáre,ma. 

A rezão he porque todolos verbos fe podem negar 
com eim, vt ajuafetm, não mato: & como fe aca­
bão em confoante, claro eftâ que ha de formar o 
Gerundio addito, a, fomentes. 

'Dos Gerundios dus neutros. 

O S neutros formão os Gerúdios como os a.éiiuos
infine verbi, mas no principio variãofe por to­

das as petroas como nos tempos que tem articu-
los, hoc modo. AmanJ, murro. gerundio fupino, 
manomu, morrendo, ujmanumo, morrendo eu. 

Emanómo, tu. 
Omanómu, ille. 
+ Efte, uj, he contraéto, ou ha de dizer, gul, tocádo

o, u. liquido, vt gufman4mu.
Plur. 
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Plur. 

Oromanómo, yáma,uJmo, nos. 
Pnna,uJmo, vos. 
01114,uJ,nq. illi. 
Os come çadospor, ye, ou, porô, que ião como paf­

fiuos, & abfolutos, fe podem vfar fem variação 
nhúa no principio dizendo, morô, por, porô, & 
ferue á todas as peífoas, & numeros, vt. 

c.1yemboê, Eu fou infinado, yembolbo, ferue á to· 
dos, como fe difera o proprio variado. 

Gui yembolbo, eyembolbo, oyembolbo, oroyembolbo, 
peymtbolbo, aporomboê, eu .enfino, abfolute, mo­
rombolbo, ferue como, uj poromboebo eporom· 
bolbo, oporombolbo,õ-c. 

'Dos Gerundios dos que não tem articulos. 

O 
S verbos que não tem articulo fazem o gerun·
dio ou fupino, amo, mas no principio variãofe 

com feus pronomes, na terceira peífoa tem fem· 
pre, o. 

Os acabados em vogal, com accento na vitima, fa. 
zem, ramo, \'t xecatíi, xecatúramo, vejafe a re­
gra atras de til, foi. 

xecatúramo, fendo eu bom. 
ndecaturamo, fendo tu bom. 
ocatúramo, fendo elle bom. 

Plural. 
Ore, yandecatúramo, nos. 
P«atúramo, vos. 
O«ztúramo, illi. 

D S Os 
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Os que tem accento na penultima, ou acabados em 

confoante, addito, amo, fomentes, vt :ure(Orai, 
xere;aráia,nq, xrotõ, :urorll,a,nq. 

Os negatiuos vt fupra addito, mo, vt xe� 
:ure;aráiet.mamo, :urortbdmamo. 

'Da Conllrui;áo do Geruntlio 
in 'Do, 

D 
Os Gerundios in Do, fe vfa, quando a oração fe
refere amefma pe1Toaagente, &fuppofito, como 

no latim, vt Anheb.tg uixóbo, loquor eundo. 
Ermhdnge;óbo, loqueris eundo. Não fe referindo á 

mefma pe1Toa, vfafe do futuro do conjunétiuo q 
tem a fignificaçã.o de gerundio, ou ablatiuo abfo· 
luto, vt Anheên,r nde(Õreme, loquor te eunte. 

'Dos Parlicipws, ou verbaes in 
Ara,Aba. 

O 
S verbos acabados em vogal com accento na
vitima & em v. com accento na penultima, r. 

ou, til, fazem, ;ára, ;áóa, vt. 
Ajucd, juca;ara, juca;áóa. 
Aimongaráu, mongarâu;ára, • mongarâu;ába. 

-Ainupa"", nupá;ara, nupáfâba.
AimomMr, mombofâ.ra, mombo(âba.
Eftes podem perder eleganter o ç vt <JAbl;áraAbiá·

ra, <JAbifâba, Abiâ/Ja, contra&, ia, vt fupra.
Os que tem, a, antes do ç. não perdem, o ç. ao me­

nos 
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nos no, p.ra, vt jucáçâra no çâba, podefe perder 
todo o ça, vt jU&áfrlba, ju&Ma, maxime no prie· 
terito, & futuro podem perder o, ç. porque co­
incidunt curo infinitiuo, vt junpgoêra, jU&áag-ol­
ra, jutaçaõáma, juçáaóáma. 

Os acabados em, r. não perdem o, ç. no priefente 
maxime tendo, a antes, vt Aipotâr, pqtaçâra, po­
taçâba. Tendo qualquer das outras vogaes antes, 
bem fe poderia vfar, quando não coincidiffem có 
outros de diuerfa fignificação, vt <Ylimomóôr, mó-
6oçâra, mom6oâra, mom6oâ6a, fed raró id euenit. 

No prieterito, & futuro podem tomar, r. por ç. vt, 
Potaçárolra, potárârolra, potârardma. 
Potaçágolra, potáf"âKoêra, potâraóáma. 
Os que tem, l. antes do, ç. o cómum he não perde­

rem o, ç. no, çâra, do priefente, vt moingueçâra, 
ainda que em algú fe pofa vfar. No prieterito, & 
futuro fi, vt moingue çárob-a , moinguêarolra, 
moinguêaráma. 

No, çâba, não fomente fe pode perder, o ç. mas as 
vezes todo o, ça, vt Teço6éça6a, te&o6é6a, Ciljut­
geçába, dqufgéba. 

Os acabados em vogal com accento na penultima 
fazem Târa, Tâ.6a, vi Ayopóy, poitâra, poitâ.6a. 
No prieterito, & futuro podem perder, o T, vt 
poyaroera, poyarâma, Õ,,ç, 

Os acabados em confoante formão, addito, ra, ba, 
alem do gerundio, vt A&ejiâ&, Cepiâ«z, Cepiâ&àra 
Cepià&.!Ja, Açuçu6, çauçúpa, çauçúpâra, çâuçu­

pâ.6a. Em todas eftas mudanças recorre á regra 
afsima do m. n. til. foi. 

'DE 
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'DE 'BCYJ E. 

P
OR eftes verbaes em, dra, feruem as terceiras
peffoas dos verbos vtriufque numeri, có !Jae, no 

fim, no affirmatiuo, vt ujucd/Jaê, o q mata, que he o 
mefmo que jucàcàra, & no negatiuo formafe fo­
bre a particula negatiua, etm, vt oiuaJetmqaê, o 
que não mata, jucaràretma, não matador. 

E os neutros ainda que pofsão ter verbaes em, ára 
mais vfáo deftes, vt oçO!Jaê, o que vay, melhor q 
roçára. 

Efte he o Relatiuo, qui, qure, quod, nhúa mudança 
fe fas nelle in principio, na conftruição fempre o 
nominatiuo fe poftpoem melhor quando inclue, 
fum, es, fui, vt ujucà/Jaêyxê, eu fou o que mato, 
que he o mefmo q juca;ára yxe, eu fou o matador. 

Se fe prrepofer ha fe de fazer nelle algúa detença na 
pronunciação do nominatiuo vt yxêoçô/Jaê, eu fou 
o q vou, de hoc latius infra na regra de ffi, es, fui.

Não fe incluindo fum, es, fui, melius prreponitur o 
nominatiuo, vt yxê ujucd/Jaê, eu o que mato, ndê 
ujucd!Jaê tu, Pedro oçô/Jaê, Pedro o que foy. 

Para a conftruição do accuf.atiuo vfafe delle como 
do verbal, á.ra, prrepondolho fempre na terceira 
peffoa, vt Pedro, ujucd/Jaê, o que matou á Pedro, 
que tanto monta como, Pedro jucaçára, Petrum 
occidens. 

Sendo a primeira, & fegunda accufatiuo não fe vfa 
delle, fenão do participio, ou verbal, vt xêjucd· 
(Óra, me occidens, ndêjucaràra, te occidens, &e. 

Nos 
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Nos verbos acabados em confoante interpoemfe, i. 
propter concurffum, vt, fupra, vt, 

Acepi4c, o.epi4Maê, açau(Ub, O(QU(Ubibaê, o&êm, 
o&êmtbaê. Pofto que neftes de b. & m. o mais vfa­
do he, O(aU(U.baê, o&êmbaê, porque, mb. re& co� 
currunt. 

'De 'Bôra. 

T 
Ambem pellos de (àra, feruem hús acabados em
bõra que cómummente fe via.o nos neutros, & 

feitos de nomes també, vt A.anlzem,fujo, canlzem 
bára,can/ze,nbóra 

.xemaratfr, eftou doente. 
maraabóra, o doente. 
miralba, doença de bixigas. 
miraibóra, o que a tem.
111fa''", boubas. miábõra. 
Ambiact, fome. 
Mmbiadbõra, faminto, 
Vdya, ter fede. 
Vceibõra, fedento. 
lfc E noteffe que fe áo de tirar nefta compofi.çáo as 

vitimas letras, ou fyllabas, vt fupra foi. 
A differença que ha deftes aos verbaes he que os ver 

baes mais fi.gnificáo ado, &eftes habito, cuftume 
mais tempo, vt Canlzembára, o que fugio, ainda 
que não feja mais que húa vez , canbembõra, o q 
anda fugido, ou tem cuftume de fugir, pofto que 
fe confundem. Porque tambem os verbaes em, 
ára, refpeito do Baê, atras fi.gnificáo mais, como o 
officio, poder,faber,&c, vtmonlzangára, o fazedor 

que 
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que tem officio, fabe ou pode fazer,&c. ê,,, oimon­
bângibaê, o que fas algúa coufa, ou aeftá fazen­
do, ainda que não feja mais que húa vez, & ifto 
nos prefentes maxime. 

Eftes nomes de bôra, formãofe do verbo, Ipôr, que 
fignifica eftar algúa coufa dentro doutra, & afsi, 
maraàbora, fignifica homé que eftà dentro da do­
ença & ferê hão de ter. bõra, pofto que algús fe 
achem com pôra, tambem, vt,mbaea&póra, &­
/Jôra, muruàpõra. ê,,, bora. 

Quando fignitica algúa coufa que efta dentro, ou fe 
poem os nomes przcedentes inteiros,& pôra infi­
ne, vt Camuctpôra, ocapôra, cámapôra, ou fe fe 
compoem guardão as regras da compofição, m.n. 
til, vt fup.fol. vt nhú/Jera, opóra,cábora,& fot 

Paranâmbõra, fempre fignifica coufas q fe crião no 
mar como peixe,marifco,& a differéça deftas fe diz, 
Paranâpora, qualquer outra coufa que efta no mar, 

como pao, pedra,&c. 
Tambem fignifica efte, pôra, final da pancada, con­

forme ao inftrumento cõ que fe deuvt,Quitêpõra 
cutilada de faca, giapâpóra, de fouce, ytangrzpl­
bóra,defpada, &c. & conforme a ifto tabem fig­
nifica,toda coufa ganhada cõ femelhantes inftru­
mentos, ou cõ a mão, vt pindapõra,peixe tomado 
ao anzol, giapâpõra, coufa ganhada ou feita cõ 
fouce como o mantimento que naceo diffo, &e. 
xepôpôra, coufa ganhada por minha mão, ytan­
gapémapôra, coufa ganhada cõ efpada, ainda que 
feja homé, & fempre fe guardem as regras da cõ­
pofição , fe o quizerem compor como em todos 

os 
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os mais, vt giapâpàra, mlnapOra, mlmóôra, mas o 
vfo fera melhor mefue. 

'Dos ver/Jaa Pa/siWJs,ou Particípios 
Em,Ira. 

O 
S acabados em vogal fazem, pira, vt ajucâ. .x.ju:

caplra. 
Os acabados em confoante metem, i. antes do, p'ira, 

propter concurfum, vt açauç0.6, çauçúbp'ira, l� 
breffe do m. n. tiL foL 

Hús tem, i. no principio, outro ç. como pater neftes 
exemplos o qual nunca fe lhe aparta. 

'Dosde,Mi. 

E
stes não tem mais, que pôr, mi antes do infini­
uo, vt jucâ, mijucâ., 11umhâng-a, mimonhâ.nga, por 

relatiuo, u, inteiro vt patet fupra, foi. 

'Dos ver/Jaa dos neutros. 

E
M todos os neutros alem de poderem ter v,er.
baes, é âra, &!Jae, vt fupra,maraaçàra,ymarâri­

!Jaé, o que efta enfermo, &c. Os infinitiuos tam· 
bem ferué de verbaes, em âra, vt. 

Aaznhêm , eu fujo, Canlzlma, fugir, <!A/Jâcanhlma,_ 
homé fugido. 

�em!Joê, fer enfinado, ou aprender, neutro. 
Cunumtnhemóoê, mofi'o que aprende , ou fe enfina., 
Porapitt., matar, abfolute. 
A!Jâporapitt, homé matador. 

<!A,unu-
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Mcu11Umi juai. mato mininos, interpofito a�uo 
com o qual fica abfoluto: 

Cunumt jtlt'4, matar mininos. 
c4bdcunumt juc4, homem mata mininos. 
1 Pondo á eftes, mbaê, que quer dizer, coufa em lu­

gar, de, Abâ., que quer dizer peffoa, diz o mefmo 
com mais força como a podando, injuriando, vt. 

c4b4mondâ., homem ladrão. 
Mbaêmondâ., o mefmo. 
Abâ.poru, comedor de carne humana.mbaêporu: 
Abâ.juruape"'', boqui torto. 
mbaêjuruapi''', idem. 
IJ Ainda que eftes no prefente do infinitiuo fã.o os 

mefmos que os verbaes em, ára, contudo na for­
mação dos prreteritos, & futuros , fe differençáo, 
ao menos no prreterito, porque fendo nome for­
máo o prreterito, & futuro, como nomes vt fta. 
tim videbitur , & o infinitiuo formaos como na 
conjugação,com a exceição pofta fupra foi. vt 

r,.(Jzemboê, aprender. Prreterito. :J(lzemboeagoéra 
futuro, nlze/Joeaõama, Nome vero, nlzembol, o q 
apréde, prçt. nlzemboepoêra, fut. nlzemboerâma, &-e. 

'Dos de âóa. 

O
S verbaes em, âba,dos neutros feruem tambem
pelos pafsiuos, tra, & mi vt. 

M amduaçàba,coufa lembrada, dequenos lébramos. 
Teçaraitâba, coufa efquecida, tradita obliuioni. 
Nos mefmos verbos acfüuos interpofto o accufatiuo 

vt 
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· vt infra, q cótudo ti.cão acfüuos fe vfa dó verbal
em· âba, pellos de tra, & mi, vt.

Aimeêng, dou, çô. roça, Aiçqmdng, dou roça. 
Aicômeêng Pedro, dou roça á Pedro, Pedro he acc· 

fatiuo. 
xecômeêng, xe, he accufatiuo. 
�meengába, a que me he dada por minha roça. 
Pedro çó memgàba; a roça q he dada á Pedro,dona-

ta Petro. 
E pofto que tenhão verbaes em , tra , & mi , tem 

muito differente fignificação, porque então fica o 
que recebe por peffoa patiente,como donatus,vt, 

yçô memgimbira, Donatus agro. 
xereml&ômeénga, Ame donatus agro. 
Difto fe vfa fegundo as fignificações differentes dos 

verbos que foffreráo ou não efta maneira de có· 
ftruição, & compofição, vt docebit vfus. 

1 Eftes verbaes em, aba afsi nos acfüuos como nos 
neutros ablata vitima fyllaba,& com prrepofição, 
pe, tem a mefma fignificação, q o futuro do fub· 
juncfüuo ou gerun:dio in Do, vt jucaçába, xejuca· 
;àpe. i. xejucáreme, x.rjuçtfbo, i. quando me mata· 
rao, ou matarem,matandome. 

'Da f ()1'flliçáo tks Pneteritos, é,,, 
Futuros dos nqmes. 

E
M todos os nomes ha prreterito , q he,6era, vel
v�a , & futuro, âma, vt mbaê, coufa,mbaépolra 

coufa que foy, m/Jaêráma, coufa que ha de fer,& 
E daqui 
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daqui fe formáo os verbos Cem articulos, vt ypoêr 
foy ja, ou paffou ja, zepou, ntkjb, yjh, t«ó· 
at6a,paffoufeá maldade, If'lm, íerá, ou,ha de fer, 
xerim, ntierâm, y,im. 

• Formãofe defta maneira ( tirados os infinitiuos q
té fua formação propria nos prreteritos, vt in Có­
jugatione) mas nos futuros alé de fua propria po·
défe formar como todolos mais,vt fupra foi.

Os que tem accento na vltima fazem, polra, ráma, 
vt toM., tobâpoera, toHráma. 

Os que té accento na pen ultima mudão a vltima vo­
gal em oêra, oâma, vt óca, ó&olra, oçõáma. 

Se tem, b. na vltima fyllaba mudãono em, g. vt Tú­
ba, Tugoêra, Tugoáma. 

Se tem n. r. acrecentáo no futuro, ma, fomentes, vt 
mma, mmâ.ma, jára , jtll'áma. No prreterito vt 
reliqua,lembrefe á regra do m. n. til,fup.fol. 

'Do vfo àe.ftes faluro1. 

E 
Stes futuros fignifiçáo, o que ha de fer, & o que
auia de fer. A primeira he clara .xejáráma, meu 

fiíor que ha de fer. Para a fegunda ainda que fe 
fale de coufas paffadas não fe tem refpeito fenão 
ao tempo em que auião defer,& não ao prefente, 
ou prreterito, vt, fe Pedro ontem não hera meu 
ffior, & fez algúa coufa, não diguo eu, oje Pedro 
meu fiíor fez ifto, fenão Pedro meu fiíor que auia 
de fer, porque quando o fez, não hera meu fiíor, 
Pedro .xejàráma. Meu pay que morreo ditre tal, 
ditre, Meu pay que auia de morrer di1Te tal,porq 

quan-
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quando o diffe ainda não era morto, xenma 011111-
�/Jaeruia. Da.me anzois, fi.mpliciter, falafe pello 

· prefente ameê,,g pindâyxe6e, fe quero por o po­
fefsiuo primeiro, por força ey de falar pello fu­
turo, porque ainda não ía.o me� vt, eim� xe­
pindârãma,dame meus anzois que hão de fer,Pe-

. dro oime&w, xepindâráma, Pedro me deu meus
anzois que hão de fer,ou os que auião de fer meus 
anzois. 

E 
Stes como confta de fua figniftcação,tem parte
de futuro, & preterito, o que ouuera de fer , & 

não foy, donde nace o verbo, jrámboêr, muito 
vfado, vt, jram/Joêrxtfô, não ouue effeito minha 
ida , vel xe[8ram/Joéra , minha ida que ouuera 
de fer. 

E afsi fua propria formação he do futuro, addito. 
przterito, vt, To6âráma,rofto que ha de fer,mu­
tato vltimo, a,em,óoera, fica, f'am6oera , vi, to­
M.ráboéra. Mas pera mais facilidade tomefc cfta 
regra. 

Os que tem accento na vltima, addito, n1m/Joéra,vt 
põ,jqr<IIIW()/ra, úçâ, tefâram/Joera. 

Os que o tem na penultima,addito, m/Joc:,-a, vt,àca 
ót"ll#IÕO/ra. 

'Do veróo negrztino. 

O 
Verbo negatiuo fe faz pondo, i. no fim do af­
firmatiuo, & na, vel,nda,no principio, o qualfe 

encótra có vogal perde o,a.fe encótra có cófoãte 
E 2 fica 
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fica inteiro, vt ;J(ppeju&âi, :N;,,axeroribi. 

Nos acabados em b. fe pode deixar de pronunciar o, 
b. as vezes, vt r!Acmdíw, nacmdúi,& no affirma­
tiuo tambem com a regra do aduerbio ,de qua in­
fra, & ainda em algús fe vfa mais elegãteméte, vt
Coai,pro, Coá/Ji, túl,pro Túbi.

Tambem fe podem negar os verbos com , etm, fo­
mente in fine, vt r!Ajucáetm , não mato,& daqui 
vem que os tempos que não tem articulo todos fe 
negão com, etm, vt jucàdme jucaetma, & com a 
regra do aduerbio jucáetmi. 

Mas nos tempos que tem articulos em poucos ver­
bos fe vfa efta maneira de negação, pofto que os 
verbos não tenhão articulos nos quais ha algum 
vfo mais, vt. 

xeporeróbi4r, xeporeróbiardm, naxeporerõbitiri, 
xdecocuábetm, naxelecocuá/Ji. 
Pondolhe ambas as negações. f. na, in principio,& 

dmi, infine, he muito vfado , & elegante, & fa­
zem húa affirmação, vt r!Aipotâr, naipotáreimi, 
não deixo de querer, i. quero, & eftes fe conju­
gão conforme ao negatiuo , como he claro, nai­
potareimixobte, eipot11refmume. 

Mas nos tempos , que não tem articulos,fe poé,na, 
in principio, & ru,i'", difsilabo no fim, vt futuro 
negatiuo de Aipotâr, he ypotardme porque não 
quer, fenão quizer. Mas o negatiuo de naipota­
retmi , he naipotârlimerua"", vet nipotaretmerua"", 
não porque não queira, nipotáretmarua"",infiniti 
uo, ou gerundio, não não querendo, não deixan­
do de querer. 

Com 
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Com eftes verbos de duas negaçóes·re faz hum mo­

do de falar, que quer dizer faço, ou finjo que não, 
addito, aú!Ji, in fine, vt naipotan:tmaú6i, faço que 
não quero. 

O affirmatiuo defte fe (as repetindo o verbo , vt 
A,�aub,finjo q vou, rYlra�açDau!,. 

Repetindo duas vezes o, aub, fignifica defejar, vt 
AfOauau/, , defejo , dir: ainda que efte aduerbio, 

eort fe diz vtroque modo, vt cort coriaíi.b,cortauaub. 
Não tendo mais que hum, aub, fignifica fracamente 

fem effeito, vt MfállfUÕaub, amoo fracamente, íe 
effeito, ou fem auer de fundir nada, &c. vfus do­
cebit. 

"Do Verbo paftiuo. 

P
Afsiuos propriamentefão os dousverbaes de,tra,
& mi. vt inconjugatione. Tambem fe poem, ye 

entre o artigo, & o verbo, & fica neutro propria-
mente reciproco em fi mefmo , vt AjU&4, mato, 
Ayejuc4, matome. 

També podé ter fignificação pafsiua,falté na quelles 
cuja acção fenão pode fazer pella peffoa agente 
vt Au. eu como Ayro, eu me como. Mas a finita 
dirá, AyeG, eu fou comida,como fe vfa na terceira 
peffoa, oyeG, comcditur, comeftibilis eft. 

Mcmdu!J, ouço, da campa fe diz, oymdu!J, he óuuida 
Aimlmh4ng, faço. Ayemonlr4ng, fou feito, & fie de 

czt. 
Se tem, vcâr, infine, todos podem ter fignificação 

pafsiua, vt elyejucá"'4r, façome matar, ou deixo 
E 3 me 



ARTE DA 
me matar , fino me occidi. Eftes como fio neu­
tros fe podem tomar a fazer acfüuos,de quo,& da 
variação, que faz em algús verbos. infra. 

'Do 'l{ecipoco mutw. 

O 
Reciproco mutuo ( vt fupra ) fe faz potlo , yo,
é lugar de, ye, vt Of'O)'Õjua\,matamonos inuic. é 

Os verbos por, yo. começados nio o foffrem faluo 
fe fe vfar nos tempos, que não tem articulo que 
perdem,o, yo. natural, & ficalhes por reciproco, 
vt, <!Ayopõi, egoci/Jo, gerundio, jóya: pode dizer, 
oyojoya, fe inuicem cibando. 

Tambem fe vfa efte, yo, abfolute pafsiuo não tendo 
cafo ante 1i, vt, Minupa"", açoito, yonupa"", pro· 
prie,açoutarfe mutuo. Tambem diz fer açouta­
do, ou açoutes, vt , Angaipá/Ja , oi}Of'arâ ymu­
pa"". os maos padecem fer açoutados, oúaçoutes· 

'Do Illlerrogatiuo. 

N 
Enhúa parte da oração fepoem fem interroga-
ção expre1fa que he, pe, faluo fe fe deixa, porq 

notom da fala fe entende que perguntáo O ver­
bo pois conjugafe có ellainfine, hoc modo,cliuc! 
pif mato eu? enjuâpe? tu,Ajuâpml? matarei? & 
fie in reliquis téporibus que fofrem interrogação. 

Negatiuo, N:_ajucàipe? fJ(piu,áixQ!pme?não mato? 
não matarei? N:_ajucáixqmqpl? velfl(piu�e­
"'°? não matàra? 

Se tem algúas partes antes do verbo,quer feja húa, 
quer 
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quer muitas que não fe foffrem na conftruição 
eftarem apartadas, logo có ellas fe poem a inter· 
rogação, vt. 

�e aju&â.? eu mato ? 
Xmmaje(Jfl? meu pay foy? 
Xerú6afu#fa erqb i. por meu pay vas. 
Nos tépos que não tem articulos, fempre fe poftpoé 

porq neceffariamente ha deftar o nominatiuo,ou 
accufatiuo únmediato ao verbo à parte ante, vt, 

XIIÇQrellUj>e/ xejucá/,ope? .xeju(4,Çárape? 
E por efta caufa quando na conftruição fe perde o 

articulo fe ha de tornar a repetir o accufatiuo, vt 
yx!fa .ujueâ ? ndéjenáej1'â. 1 A mi ine matáo ? 
A ti te matão? 

Soefe por, te, antes do, pe, que figni6ca , pois, fim· 
pliciter, ou quafi negando, vt, c,164/epioçD? pois 
quê foy ? M(Pteplyxê? Como, fuy eu? quafi dicat, 
não. As vezes be dubitatiuo • vt oçóruálejlê? 
foy, ou iria porventura? As vezes admir.atiuo,vt, 
,çNe;eraeê ? De maneira que foy t 

'Da Con/lnnfáq dos verbos af"tiut11. 
Cap. VIIL 

S 
Endo a terceira pefi'oa accufatiuo falafe direita·

. méte pelos articulos ie nhúa mudãça,vt,aiueâ.Pe 
dro, mato a Pedro, ereju&â., oju&â., & fie in plv.ra· 
li. oroj,uâ, y4jueâ., oj11al, íepre Pedro he o accu!&·
tiuo, porq não fe .perdé os a.rticulos,& eftá claro.

Sendo a terceira nominatiuo, & accufatiuo, ainda q 
pode auer algúa amphibologia, cótudo pella mate 
ria q fe trata cómuméte fica claro, como de cou!a 

E 4 anima· 
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àoimata com in animata, ou de mayor qualidade 
com menor vt. Pedro come pão, bebe , pranta, 
derruba aruores, &e. claro efia que Pedro· ha de 
fer nominatiuo de qualquer maneira que fe po­
nha, vt Pedro qu,njapê, Pedro miapêau, llliapê 
Pedro ou, ou Pedro miapê. E por aqui fe enten­
dera o mais. Pedro foâau, Pedro come peixe. 
Pedro jagoára qjucâ,Pedro matou a onça. 

Quando ha igualdade , então he aduuida, como: 
Pedro matou a Ioanne,Pedro loanne ojuat, por­
que ambos podem fer nominatiuos , & accufati­
uos. Mas quando na pratica não fe declara bem 
vfafe dos participios,àra, ira, como dizendo, Pe­
dro foy o matador, loanne foy o ;morto, Pedro 
yjuaz;ára, Ioanne, yjuazptra. 

Quando as coufas de menor valia, fio nominatiuos 
vfafe da primeira plural, ya, vt xeníõa to6ajára 
yau , os contrarios comerão meu pay , "'1Jóya, 
Pedro. yaixu<l, a Cobra mordeo a Pedro, Pedro 
talra yainupa ,,.., feu filho, f. de Pedro , açoutou a 
Pedro. 

Ainda que tambem fe pode vfar defte, quando o no 
minatiuo he de maior eftima, fecundum fubie& 
materiam vt moro6ixá6a mond4 yainamflila«4r, 
vd, uniá!M&Ut4r, o juiz mandou deforelhar o la­
drão. 

Tambem fe vfa defta primeira plural por tercei­
ra imperfonaliter, vt yajuat. matáo, fem ter no· 
minatiuo expre1To. 

Em toda a mais conftruiçáo, fendo qualquer das ou­
tras peffoas accufatiuo , fe perde o articulo , & o 

accufa-
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acciúatiuo fe ha de por a parte ãte immediato ao 
verbo,vt .ujue4 Pedro. Pedro me mata. ndejuc4, 
yjuaf,orejuc4, yandt;ue4, Jejuai, yjuc4. Sempre 
a primeira, & fegnuda peffoa, he accufatiuo. O 
nominatiuo ponhafe ante, vel poft ad libitum,por 
que o accufatiuo ja fica claro. Porque ha deftar 
immediato ao verbo á parte ante , ou repetido 
duas vezes fe algúa outra parte fe interpoem,vt 
xefpexejuaf, a mi me matão? 
ndem1ndejucáM, ati oje te matarao. 
Ou repetido, o pronome relatiuo fe for na tercei­
ra peffoa vt xe Pedro juafreme,, fe eu matar á 
Pedro. 
Pedro xêyjuaírnne, o mefmo, por que tem, o, y. 
relatiuo repetido, xe Pedro rat1amu, porque eu 
amo a Pedro, Pedro xê/aUfÚme , idem , repeti­
do o ç. relatiuo. 

Sendo a primeira, nominatiuo, & a fegunda accu· 
fatiuo vfafe dos occufatiuos, 01"8, op8, vt fupra. 

xeorljúaf, eu te mato. 
xeopbjuaf, eu vos mato • 
. oreorojttaf, .oreopbjud" 
Sendo a fegunda nominatiuo, & a primeira accufa­

tiuo, acrecentafi'e no fim, yepê, no fingular, jeyt­
pê, no plural,. vt .xejue4yq>ê, matame tu, .ujud·. 
peyepê, mataime vos outros , wéjuçàyepê, wêju· 
afpeyepe E ainda que fe não ponha expreffo, o 
nomina.tiuo da primeira., nem fegunda,fica claro, 
porque, 01"8, opt,, yepê, pey,pl não podem feruir 
em ontra conftruiçáo. 

· A fegunda plural, com a terceira vtriufque nu-
D S meri 
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meri fazem a oração ambigua , porq , pê, he arti­
culo da fegunda plural,& he tambem accufatiuo 
do pronome, & afsi ambas podem fer nominati­
uo, & accufatiuo, vt, pejlld. Pedro, vos matais á 
Pedro,& Pedro mata a vos, mas a materia que fe 
trata & o tom da fala infina.rá ifto com o vfo. 

'Da/gíílu mfJIUiras de ver/Jos em pedia am· 
pm/Jologia fa tira. Cap. IX. 

N 
Os verbos começados por, ç. com zeura, r. no,
ix. j. yo, não ha duuida algiía ( .entendefe co­

meçar os verbos por eftas letras não fazendo cafo 
dos articulos ) porq feo.áo mudáo as letras,iepre a 
fegunda be articulo, & per conícqués , nominati­
uo, vt, Açepiâc, vejo, peapiâc Pedro vedes á. Pe 
dro, & fe as mudão a fegunda he pronome,& per 
()()nfequés accufatiuo, vt, jJ4repi4& Pedro,Pedro 
vos ve. 

'Dos ço11UÇ(Zlios jOr, ç. ç0m zeura. 

O
S verbos acfüuos começados por, ç. com zeura.
fempre mudã�o,ç,em r onde quer que nio ou­

uer articulo tendo o accufatiuo expreffo immedia 
to ao verbo, vt, <lt'ljik,:ur,piâc. 

N!o o tendo exprefi"o fi.ca o, ç. por relatiuo,como fe 
düre dos nomes atraz, Tt Cepiám,e,fe o vir o qual 
relatiuo DUDca fe .aparta do verbo, fenão eftiuer 
o accufatiuo immediato, ainda que expreffo, vt,

. Pedro xecepiámu, vt fupra, fe eu vir á Pedro. 
Ondequer que eftea -verbos teuerem, � vel, o antes 

do,ç, 
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do, ç. não auendo articulo ( oomo dito he ) perde, 

o, ç, vt, müpidra, orhpiáç, oepüú.,,,e, oy,,q,,l.ç, 
aporoêpülc, & feito pafsiuo <Ylyeepiâc, & interpo­
fto o accufatiuo, A/4/Jâefi!ç. 

No verbal em tra, fempre guarda o, ç. & ferue em 
todas as pe«oas, vt, �f'f.l ixê , eu ío11 o vi­
fto, Cepiádptramdê., tu es o vifio. 

'Dos neutros pe úm, í· 

 
Q 

S neutros q não té articulos. por,ç, có zeatra co
meçados, tendo o nominatiuo exprefi"o iaune­

diato ao verbo fazéa mefmamudança,q osaéiiuos 
cõ o accufatiuo, vt, çniõ, alegrafi"e,xerori6, 1111enJrl.l. 
Tendo, o, antes do, ç. perdem o, ç. vt, Nrime, 4'1?11-

611, vd �' vt fupra, de :g. & feitos aé\iuos, 
<YJ�, Al"tJOt'i6. 

Na terceira peffoa nos tempos, que podem ter arti­
culos fempre guardáo o, ç. ainda que tenhio o 
nominatiuo expreffo, vt, Pedro çort6. Pedro fe 
alegra, faluo com a regra do aduerbio, vt infra, & 
ainda nos tempos que não tem articulo, fenã.o eftà 
o nominatiuo immediato ao verbo vt fupra. De
accufatiuo, vt Pedro C41'tçórlm1.

01 neutros que tem articulos fempre guardáo o. ç, 
quer tenhão nominatiuo expreffo, quer não, vt 
M�m, xedme, fe eu fair, Chu, faindo, qaando 
fairem, Cltna, fair. 

Precedendo, i, mudafe em x, vt, yxáu, yxltna, & 
no gerundio, #jxl,,ra. 

Repetefe o, i. como fe düre do, ó- quando o no· 
mina-
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minatiuo não eftâ immedtito ao verbo, vt, 
«ri Pedro çeme, Pedro co,i yxéme. 

'Dos &Omtfizdos p()f', r, fl'(o. 

· 
Q 

S verbos começados por, r. no, fempre acrecen­
tão, re. onde quer que não ouuer articulo ten­

do o accufatiuo expreffo, vt, AraçO, xerera;ú. 
Não tendo o accufatiuo expreffo immediato ao ver 

bo toma, ce, por, re, & no verbal em, tra, o qual 
ferue fempre de relatiu o, como fe diffe nos come­
çados, por, ç vt. cer(lfóreme, ceraçô, cer(lfóbo, ce­

. r<ifójlra. 
Onde quer quetiuer, i. vel, o, quer feja articulo, quer 

não, não fe acrecenta mais que, e, vt mieraçô, 
ArilfÔ, erer{lfÔ. terteira oerilfÔ, vel ogoeraçô, vtfup. 
g. oroeraçô, opôeraçô, oeraçôreme, oyoeraçô,
AporôerilfÕ. Na pafsiua, Ayeeraçô, interpofito
accufatiuo,c.fmbaeer(lfÔ,Ó"�

'Dos &omefados por, ix. 

O
S começados por, ix mudáono em, ç. com zeura,
onde queique fe perder o articulo, tendo o ac­

fatiuo expreffo immediato ao verbo, vt Aixuíl, 
xeçuu, náefU{t, & onde quer que tiuer, o. antes 
não fendo articulo, vt, oroçuO., 0/ofUU, oçuúreme, 
oyofUu, interpofto o accufatiuo, vt, Am/,alfu(i, paf 
fiuà. Ayqw. Em todo o mais fempre guarda, ix. 
& o i he relatiuo. No verbal, mi. tem, x. vel, nd. 
vt fupra, mixuíi, mináuO.. 

'Dos 
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'Dos começados pqr, i. yo. 

O
S nomes começados por, i. yo, fempre o perdé
onde fe perder o articulo, tendo accufatiuo ex­

preffo immediato ao verbo, vt Ayolim, xdtm, 
Ai&udb, xecuâb. 

Item na pafsiua, abfolutos, reciprocos, & interpo­
fto o accufatiuo, vt ay«uâb, oyocuâb, ayettm, 
aporotim, ambadtm, & in tertia perfona cum ar­
ticulo fe perde o, yo, eleganter, ayoltm, ereyottm 
oyottm, ve!. oltm, yo, nho, idem vt fupra. 

Excipe nos de, i. airumô, airaro�, attaro�, que nun­
ca perdem o, i. nemacrecentão outro porrelatiuo, 
vt xeirumô. xeiraro�, yrarõneme. Aílarõ, ainda q 
he aéUuo fe cópoem com, mo, & fignifica o mef­
mo vt, Mmoilaro�. 

Tirando os de, c. com zeura, r. no. vt fupra em to­
dos os mais verbos de qualquer forte, q fejão, fer­
ue, i. de relatiuo, o qual he nominatiuo nos neu­
tros, & accufatiuo nos acfüuos, & nunqua fe apar 
ta do verbo, fenão efteuer o accufatiuo expreffo 
immediato ao verbo vt fupra. 

'Da regra t/Q Aduer/Jio. 

E 
Ste pronome relatiuo, fiue fit nominatiuo, fiue
accufatiuo nunqua fe exprime nos tempos que 

tem articulos porque nelles he entendido, vt oçô, 
elle vay oimondô, elle o manda, areef>, eu o te­

. nho, ererer.ô. tu o tés. 
Mas 
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Mas tendo aduerbio, prrepofição, gerundio, fupino 
algúa oração antes, a que ha de refponder outra, 
fe vfa delle fazédo no principio dos verbos fobre 
ditos de ç. r. no. ix. i. yo. as mudanças de letras de­
claradas: por que nefte modo de falar fempre fe 
perde o articulo, & no cabo dos verbos de qual­
quer forte que fejão acabados em vogal com ac­
cento na vitima additur, u. vel, o, & nos acabados 
em confoante, i. vt, Mfô, eu vou, CaromJxepu, 
logo vou, ori, yandê, Pedro fóu, yxó11. 
A,anhêm, Caromóx«anhémi, brê, ytmtiê Pedro· 
ajtd., coromóxmdejuaíu, cori pedro, orejutáo, ewi 
yjutáo, acepiâ&, coromó apiád, xerepiàd, &,,e. 

Sendo a primeira nominatiuo, ha fe de por expreffa 
vt, t»rhucóu, oreçóu, por q como a peffoa do verbo 
he propriaméte terceira della fe entédera fométe. 
Não fe exprimindo a primeira peffoa falafe regular-

méte pellos articulos, vt, ,orumhfô, oroçO, YOfÔ· 
Sendo a fegunda nominatiuo não fe fa.s efta mudan­

ça do aduerbio, mas fempre fe fala direitamente 
pellos articulos, vt, airier�, oje vas, peçô, ides. 

Se o nominatiuo da terceira pefi'oa fe poé expreffo 
antes do aduerbio, melhor fe vfa dos articulas, vt, 
Abâpe oiet, OfO. 

Nos acabados em vogal com aceento na penultima 
nada fe poem no cabo, vt, aeái, cor<>mOxeeái, ,o­
r<>mOymóngrzrdu. 

No negatiuo fe acrecenta, etmi, depois da vitima 
letra do verbo, ou por melhor dizer vfafe dane­
gaçio, etm, & como fe acaba em confoante addi­
tur, i, infine, vt, Ajutà, ajt«Mm, awixt;uaút,,,i. 

Variafe 
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Variafe pellos outros tempos conforme á conjuga­

ção affirmatiua, com, ne, má, mo, vt, j1"""1u, 
jucau11ui''', jt«átmo, jucadmine, j1"admi11ui''', ju� 
&àdmimo. 

Os verbos que não tem articulos fazem no fim, âmo, 
conforme a formação do íeu gerundio, & etma 
mo, no negatiuo, vt xe,atu, çorQ11WX«á/Úramq, 
x«a/ud,namo, xer<>rl/J, çgr(JIIU)xerriamo, xero­
ribelmamo. 

Excipe, Cetf''', que fas como os que tem articulos, vt. 
lÃJ�, mone, Dlromó çequ�, xereou� 

'Da Dmilruifáo d/Js neutros. A Conftruiçáo dos neutros he ao tom dos adner­
bios, &prrepofiçóes em todasas petroas, vt,efn­

�' Pedro fU.Pê, loquor Petro,efiurõca fUf, ve-. 
nho de caía, A<;Jóa1pl, vou a caía, & por itro fe 
porão logo ditfufamente, porque nellas eftà mui­
ta parte do bom efta. lingoa. 

'Das Prrzpoji(óes. Cap. X. 

A S prrepofições tão poftpofiçóes, porque íempre.
fe poftpoem aos nomes, íunt hae fere. 

NA, in. 
'Pê, in, ad, á, com datiuo. 
'Bb, in, per. 
fUPê, ) a, com datiuo, por. 
çut, de, ex, pr�r 5 eftes tres não mudão o ç. é. r.
ço,ê, füpra, füper. 
TobQfuê, coram, fOÕap/. 
Tentmdl, "11Qtuié, ante de tempore. 

fUPI, 
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çupt, Per, de loco. 
Cott; verfus. 
l«ê, Ri, com, propter, pro, in, a, 
Ptm1pt, ao longo. 
Pod, com, num mefmo leito. 
Pupê, Com, inftrumental, in, intra, pondolhe, i. 
. relatiuo alem de fua propria fignificação, quer 

tambem dizer, junto com ifto foy. tal, & tal, como 
dizer dentro difto que fe trata. 

Tambem fignifica, com, defta maneira, <Yldrndeju­
pê embarcome cótigo,i. em tua embarcação, com 
cafo da peffoa, porque fendo da mefma embarca­
ção quer dizer, in, vt, :At1rnáagára pupê, embar­
come em tua canoa, Aânrkjupê, cayo em ti. i. 
em teus cuftumes. 

Item juntando húas coufas com outras, vt Ara;t,­
ndembaéxembaêpupê, leuo tuas coufas com as mi­

. nhas, vel, entre as minhas, & afsi tambem figni-
fica, inter. 

Pabi"', com, de companhia. 
:J(jit, idem. 
yá, cum fuis compofitis.yabê, yablnhê, yacatu, yaca 

tutmhê, fecundum, igualmente. 
Tatê, tatmhê, efta tem, i. por rela.tiuo, fignifica, ali­

ter, vt aimeêngmbaê, xerúba tatmhê, dei minhas 
coufas alij, quam patri meo, guiratatêvúbaçou. 
A frecha foy afaftada do paffaro. 

L ln. efta ferue pera partes de fitio, como debaixo, 
deriba, ao longo, & algúas do corpo, como no 
pefcoço, na ceruiz. 

Os q tem accento na vitima, com ella ficão inteiros 
&nos 
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& nos em que fe vfa funt hrec fere 
Cuâi, na cintura, Amü, vel, <Yímbti, na ilharga 
como trazendoalgúacoufa debaixo do braço, ou 
quando efra húa coufa junto doutra, como, cafa, 
villa, &c. onde, Amijôca, amtiná4ba, caía, ou 
villa. 

Atoâi, in ceruice. 
Pitâi, incalcaneo. 
<Yínhái, na ponta vt, <Yíplanhái, no cabo, ou punho 

da rede, vúba anhái, no pe da frecha. 
Os que tem accento na penultima, perdem a vltima 

letra, vt. 
Ajúra, pefcoço, <Yíjúri, no pefcoço. 
Gufra, pars inferior, Gu{ri, infra. 
ára, pars fuperior, â.ri, em riba. 
Pira, pars proxima, Ptri, proxime . 
.lbira, pars ao longo !biri ao longo. 

Tafupoúa, pars pofterior, Tafu{poéri, poft• 
<Yípfra, culmen,Apiri, inculmine. Tambem quer 
dizer o alto da ceruis, & efl:ar húa coufa tras ou­
utra, como nas ancas dú cauallo, núa jangada 
hú dia tras doutro. 

<Yípitéra, vertex, vel medium, Apttéri, in vertice 
Pltéra, medium, pftérj, inmedio. 
AB que tem, i. antes do vitimo, a. bafl:alhes o, i. que 

ja tem dempto, a, vt. 
ço6áya, abanda dalem, f(J6áy. 
C«.rya, a fronteira, cecêy, 
Adya, as coftas, <Yícéy, das coftas. 
Gufra, tem, gufri, &- guirip'ê, mas efra fignifica lu· 

ga.r, vt, jtâgutripe, debaixo de pedra. 
F guiri, 



ARTE DA 

guirt, fignitica, menos, comparatiue, abaixo, vt, 
xeguiri, abaixo de mim, mais pequeno que eu. 

Aplra,clljitlra,pitera, ltZfulpolra, tambem recebem, 
fo, vt apir'Jpe, apiterlpe, xertZfufpompe. 

Cuâi, aloâi, pilâi, tambem recebem, pe, at4pe, 
clltuâ.pe,pitâpe. Mas eftes dous vltimos não fomen­

te queré dizer, é, de lugar, mas també de tépo, vt. 
xdoâi túri, veo na minha ceruiz, i. detras de mi, 

como dizemos, nas minhas coftas. 
xepitâi túri, no meu calcanhar veo, i. detras de mi, 

& addito, be, quer dizer logo detras, vt, xeawát­
bê, xepitái!Jê, cllêibê, logo neffe ponto, fica, ibê, 
por priepofiçáo de Aê, que he pronome, ipfo, 1. eo. 

cllnnota;óu fabre as pnepoji;ões. 
'ff Mo. 

M 
6,fignifica, in, nefte modo de falar, quando di­
zemos, fum tibi in patrem ai&ufllkrúóa111Q,c1Ji­

'6abárt11110, fum in hominem, i. fum homo que em 
portugues foa, Por, vt tenhote por filho, por 
pay, orogver«u xera'lra1'IO, xerúóa,nq. 

Nos nomes que tem accento na penultima, não fe 
poem mais, que mo, vt túóa, tuba,o. 

Nos que o tem na vitima, ramo, vt, cll/,â, C/1.óàra,,w, 
lembrefe a regra de, m. til, afsima. foi. 

Eftes nomes como tem emú prrepofi.çáo ferué pera 
a regra do Aduerbio, com o qual, & em todos os 
tempos que não tê articulo fempre fe prrepoé, vt, 

� xer«uu, fum tibi in patrem. 
Og,íjalllO xénrePirone, por feu pay me .tenho. 
Nos tempos que tem articulo, ainda. que o percáo 

na 
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na conftruiçáo, poemfe indifferenter, vt" 

Ai&� aMramo, a/Járamo aicb. 
Orogotr«O xeníót1mo, xtníóamo orogoer«O. 

'I" Pe. 

P
E, com nomesem,ba, com accento na penultima
faz perder todaa vltima fyllaba, vt, Ta!Ja,Aldea,

Tapê, na Aldea. 
Todos os mais que tem accento na penultima, mu· 

dão a vltima vogal em. i. afpero, vt, óca, ódpe, /. 
ócuje, vt fupra. 

Os acabados em, ia, perdem fomentes o vitimo, a, 
vt, ocáya, ocáype. 

Os acabados em, ma, mudáo fomentes o, a. in e, vt 
Tdáma, Tdamê. 

Os que tem accento na vltima, tem o, pê inteiro fem 
mudança algúa, vt, cô, apê, jlà, jtâpe, Recorra· 
fe em todas eftes á regra de, m. til, fupra. 

-V Pe, tambem fignifica, á de datiuo, como em por· 
tugues, á foão, vt, <Ylimdng xeníóape, deyo á meu 
pay. 

Tambem fignifi.ca, por, vt, Aç6xeníhjl vou por 
· meu pay, i. a trazer meu pay.
E neftas duas fignificaçóes nhúa mudança fu das

fobreditas, fempre ficáo inteiros. 

'Trilo. 

Bº• lle o mefmo que Pe, mas nunca.(e muda, ob
em outra letra. Item he fempre plural, vt. 

F 2 "• 
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cú, roça, cope, na roça, coóõ, nas roças, ou pel­
las roças. 

Nos verbaes em, â.ba, indifferenter fe diz de ambos 
os numeros, vt, xetecucuapáóa. 
Tec8cuapàpe, TecOcuapáóó. 
ára, fuperficie, melhor diz árióo, q áripe, emri­
ba, ainda qfeja fingular, itMribo, ériba da pedra, 
cupê, coftas, i. quod eft ó tergo, diz xecupêpe, &­
xecupêóó, mas xecupêpe, he como nú fo lugar, 
nas minhas coftas, mas cupêóó, em diuerfas par­
tes, como quando me infamáo em diuerfas partes, 
& lugares, xecupêóó xemóóeúu. 

Ara, dia, árióo, no dia, ou de dia, ou todo o dia, & 
não áripe. 

Putúna, noite, putúnime, denoite húa vez no mais, 
putúnióõ, toda a noite, ou pellas noites & afsi íão 
plurales. 

Gwa, pars inferior, xepõgutripe, debaixo de minha 
mão, como debaixo de húa parte della fomentes, 
mas xepõguiriM, debaixo de minha mão em mui­
tas partes della, ou em meu poder, & afsi defta 
maneira, o óõ, fempre he plural, idem de alijs, vt, 
pitéripe, pitérióo, &-,ç. 

Nos nomes faffe a mudança, que com, pé, vt, óca, 
óaóõ, ocaya, ocàióõ. 

E 
Ste M, tambem fignifica a maneira defitio, ou
motu de corpo, & então ha de ter, o, no princi­

pio do nome, & ferue a todas as peffoas, ainda 
que, 
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q, o, he fométes terceira, vt diéru eft, de, oyo reci· 
proco, vt, pucu, longo, opuçúbõ tábaréni, a AI· 
dea, ou villa efta affentada ao comprido, opuru.· 
bõ tába amot,,, eu affento a villa ao comprido. 

Agoatdopóbo, ando com as mãos de gatinhas. 
Eregoat4, ogoat4, &,ç. 
Ajúra, pefcoço, oajúribõ, pello pefcoço. vt, 
cAi1Mndêb oajúribo, metoo pello pefcoço. 
xemondêb oajúribo, meteme pello pefcoço· 
nàêtn<mdeb oajúribo, metete. 

,,,. fUpê. 

Esta fignifica, a. de datiuo, & para, & por. 
Aimeêng, Pedro çupê, do Petro, á Pedro. 

Aretô Pedro çupê, tenho o pera Pedro. 
MfO Pedro ftl.Pê, vou por Pedro, i. a trazelo. 

ESta fignifica, de, extra, prreter, vel, fine, prre, 
comparatiuo, vt, C!Adm tába, çut, exeo ab vrbe 

vel, extra vrbem, Ambaêu náe fUÍ, comedo, fine, 
vel, prreter te, i. eu como, & tu não. 

Para comparatiuo cõmumente lhe poem, etê, que 
quer dizer, fino, verdadeiro, natural, vt, 
xetatudê náe çut, eu fou bom prre te, mais que tu 
& eftes tão os comparatiuos defta. lingoa, Aitu4/J 
dê náê çut, fei mais que tu. 

Iunto com infinitiuo fignifica, porque não, pera q 
não, vt, .xejut4çui, porq, vel para q me não maté. 

F 3 Não 
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Não íe vía delle, onde íe figniftca materia, como 

faço ifto de pao, de pedra, não íe diz, ybirâfut, 
jt4çut, mas füpre ifto a priepofição, mo, vt. 

Aimonl,bgità pinábamo, faço ferro emanzolo,i. que 
íeja anzolo, i. faço anzolo de ferro. 

f{çcd. 

Esta 1ignifica, lugar, & exceffo, vt, Illçod, la­
pidem füper, vel plufquam lapis, xeçod em riba 

de mí, vel mais· que eu, & afsi tambem ferue de 
comparatiuo. 

"Çflji. 

ESta figniftca, per, de loco, vt, iM "11/t, per terrã,
Item fignifica, conforme, vt, xerúlla rupt, con­

forme a meu pay, ou in via andando ou in mo-
ribus, fa.étis, &c· 

àrarupt, conforme ao dia, i o dia nos enfinarâ. 
iJra rupt. pellos dias, i. cada dia. 
De matrimonio, Aúô amltárupt, cafo có tal molher. 

+ Apud Carijos tambem quer dizer, com de cõ­
panhia, A�pt, vou contigo.

Acrecentandolhe, bê, quer dizer logo em continEte 
xerúraf"Uptbe, logo por minha vinda. i. logo em 
eu vindo, 

C' Sta quer accuíatiuo depeff'oa porcauía do, Poró 
Ln, e,uê xepo,upt, dorme ao longo de mf. 

Eyolí 
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Eyofí de quef(i6a, xeporupt. faze tua cama. ao longo 

demt 
O meftno he, Pocê, fempre quer o cafo de peffoa 

dos que jazem núa mefma cama, vt, oti po&êpi· 
tángarúl, com fua máy ja za criança. 

ff 'Pa!Jê; rJ(pi. 

PAra eftas duas o verbo ha de ferplural, úgnincáo
companhia, com, vt, oroçA peáro pa/Jl'p'eáro nàl 

vou com Pedro, porque elle tambem vay. 
Para vfar do verbo in úngulari, vfa.fe defi:e nome, 

jné"', que fignifica focius com a prrepoúçáo, ,nq, 
vt, Cl./çô Pedro, jrúna""', vado in focium Petri, i. 
com Pedro em companhia do meftno Pedro. 

• Ce&ê, 'l{i.

DEftas fe vfa conforme as úgnifi.cações, dos ver­
bos com que fe ajuntio, vt. 

Açô «&ê, vou por amor delle, ou por elle. i. a trazelo, 
A"'Ja"" """'gudà nde r,&ê, oro Deum prote. 
Cl.lyeru,ê nátred, vel peto prote, vel, o mais vfado

'Peço a outrem a ti metino, que te me dê, porque 
ay� he verbo neutro, vt, ayerwe aá6artd, 
Pedro, ça,pê, Peço roupa a Pedro. 

Cl.lic6 cuê, ãdo có ella, de copula dicitur, honeftifsime 
Cl.lid cué, tenho pendenças, trabalhos, &e. có elle. 
Aicô tedmt<i ruê, ando pello cuftume bó, i. fou bõ 

ou trabalho por iffo & afsi com efte verbo Cl.licú, 
feapplica á tudo. 
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Ayecôc c«ê, encoftome a elle, ou nelle. 
Ayptc cecê, vingome delle. 
<!Aiticnlzdnga cecê, deito palauras nelle, ou contra 

. elle, &c. vfus docebit. 
Tambem ferue de, com, decompanhia mas o verbo 

ha de fer plural, vt cecêoroçO, vou com elle por 
q elle també vay, <!Açau;ub,pdro taíra, rece, amo 
a Pedro com feu filho, i. tambem a feu filho, vel 
cebêbê, que he melhor, o verbo no fingular, porq 
Pedro não fas nada nefta oração. O mefmo he, 
Ri, que, cecê. 

Não ha prrepofição, que fignifique, vice, mas vfafe 
defte nome, cecobiára, que quer dizer troco, vices 

. tenens, com a prrepofição, mo, vt. 
Açô nde r«obiáramõ, vado pro te, i. vice tui, 
E defte nome çoip'ira, qne fignifica o que fica em au­

fencia doutrem, vt Aicô nde roip{ramo, fico em 
teu lugar. 

E1mebê, yammáê, '1{.irê. 

E
Stas. tres quer lhe chamemos aduerbios, que fi­
gnificão, Antequam, Poftquam, quer prrepofi­

fiçóes, Ante, poft, pouco vay niffo, porque como 
o infinitiuo he propriamente, o nome fignificans
acfüonem verbi, delle fe vfa onde nos metemos
no portugues, que. vt íupra, vt.

Quero que morras, quero teu morrer, ou tua morte. 
Afsi, antes que morras, depois que morrefte, O\J 
. morreres. O mefmo he antes ou depois de teu 
niorrer, xereódmebê, xereó yaflQIIIÜ. Ante meum 

mori 
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mori vel, morté, vel Antequam moriar, morrer, 
&c. & mais claro fica o vfo dellas chamandolhe 
prrepofições porque não tem mais que ir logo ao 
Infi.nitiuo. 

Sua conftruição pois he juntarfe com os infi.nitiuos 
fomentes, eftas duas, e1mebê, ya,wnde , com os 
infi.nitiuos que tem accento na vitima poemfe in­
teiras, vt, ç6etmebê, ;ôyanondê, juç4eimebê, ju­
&â.yanonàê. 

Os que temaccentona penultima, perdem a vitima 
vogal, vt, (aupíba, ,auçúbeimebê, ,auçúbianondê. 
Differem eftas duas prrepofições nifto, que eimebê 
quer dizer antes, de fe fazer algúa coufa, quer fe 
aja de fazer, quer não, vt. 

xeçóeimebê, autes de eu ir, quer vaa, quer não. 
yanonáê, auendofe de fazer necefi'ariamente, vt. 
xêçóyanódê, antes de eu ir, auendo cõ effeito dir. 
Efta maneira de falar he muy vfada & elegante em 

toda a materia fignificando não fomentes o effei­
to, vt diéium eft, mas tambem a caufa, & effeito 
juntamente, vt, xeangaturâm, ybáçUpê xê(óyanon· 
dê, fui bom antes dir ao ceo. i. que minha bonda· 
de foi caufa dir ao Ceo com effeito. 

Pedro yangaiptfb oinupa""' yanondê, Pedro foy maé:> 
antes de o açoutarem, i.fua roindade foy caufa de 
o açoutarem·

Na mefma fignifi.cação fe vfa da prrepofição,Tenon­
O(dê, ao menos quanto ao effeito, mas efta juntafe 

com todolos nomes vt fupra, vt. 
e, xeretl()ndê, foi antes de mim auendo eu dir, ou 
indo ja por caminho, como que leuaua recado de 

F S minha 
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minha ida, donde vem o nome, çmotánz, q figni­
fica, ou o menfageiro q vay dar nouas diante, ou 
algúa. coufa q fe aparelha pera o que vay, vt. 

Pedro xerenqfára, Pedro meu menfageiro que vay 
diante,ou irmão mais velho que me prrecedeo na. 
idade. Cãot xerenqfára, vinho feito pera meu 
recebimento. 

Não fe auendo de effc=auar a ida, não vsáo defta 
prrepofição, Te,wndê, mas do aduerbio, ranÃê, 
que quer dizer, prius, vt Pedro, ranhê �. Pedro 
foy primeyro, quer depois outro foffe, quer não. 

llJt As prrepofiç6es quando fe poem abfolute fem ca­
fo ferué de aduerbios. 

'Rj,ê. 

E
sta poem fe inteyra com os que tem accento na
vitima vt � depois dir. També diz � 

çõroirê. 
Nos que tem accento na penultima perdefe o, r, da 

prrepofiçio, & a vitima letra do Infinitiuo vt 
Cima, dmirê, tambem dú:, ,bniroire 

Nos acabados em, ia, perdefe a vitima letra do infi· 
nitiuo, & poem fe, re, fômentes. Cáia , Cáirê. 

Nos acabados em, v, com accento na penultima ad­
ditur fÕltim, re, vt xêlu, xdurê. 

Tambem, B.?, de que fe diffe afsima, que fignifica 
logo em, com algúas prrepefiçóes, fe junta com 
gerundio como prrepofiçáo, nos gerundios que t6 
o accento na penultima, be, fomentes, vt. OçN,o­
!J�, logo em indo, & com os que tem o accento
na vitima. A.lê, vt, oa, aN, logo em vindo.

10 
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• O qual, a!Ja, tambem fe junta com o infinitiuo

que tem accento na vitima como praepofiçá.o, vt
oçl, ODI, logo em feu ir, in fuo ire.

Et Be, fomentes com os q o tem na penultima porq 
ja té o, a, cófigo, vt TúraDê, logo in eius aduétu 
& ifi:o por todalas pefi'oas, & numeros, porque o 
intinitiuo, vt fupra fe propriaméte o verbal aaio­
nem verbi tignificans, & por efi:a fer pra:poúçá.o 
ferue pera a regra do aduerbio, vt, xeçóa6êlúri, 
logo em meu ir, in meo ire, in mea itione, .veo. 

'Dt /um, a, fui, Cap. IL 

O
S nomes conjugados como verbos incluem em
ti o verbo fum, es fui, em duas tigniticaçã.o , f, 

fer, & ter. Para a figniticaçã.o deftar ha verbos 
particulares, & proprios, efi:ar fentado , deitado, 
andando. Quanto a primeirafigniticaçá.o,fer, cõ 
adieéüuos ou fubfi:antiuos &atu, bom: 

eu fou bom. na:ceaztúi, 
tu. nant/eçatúi, 

ille. nialiút, 

Plural. 

não fou bó. 
tu não. 

elle não. 

orê, yanàê&al(j, nos. ,wrocatúy, nia#à«aúi, 
pecatu, TOS, nap«atúi, tu. 

y«ri, illi. núat,íi, illi. 
ln omnibus temporibus. 
• Os aduerbios tambi, vt. ,.,., aísi he anon4ne,

emoná-
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nnonánume aáni não aanixóne aanumê. aánixóte­
moma "", aane1me, aanixóne. 

Os adieétiuos que tem accento na pen ultima, perdé 
a vitima vogal feitos verbos, vt,angaipá/Ja, xe­
ancaipá!J, eu fou roim. 

Os fubftantiuos differem dos adi�iuos, que nhúa 
letra perdem no affirmatiuo, & melhor he por os 
fupoftos á parte poft, vt, A/Jarê padre, A/Jarêyxê 
padre fou eu, e-1/Jarêmdê, tu, Abarê pedro , & 
não fe poem pronome relatiuo na terceira peffoa. 
Aóba, roupa, Móbayxê, eu fou roupa, fe fe prre­
pofer o fuppofto ha dauer algúa morula na pro­
lação, yxêaó!Ja, eu fou roupa, por que não diga 
minha roupa. 

Differem mais que não fe negão com, i. infine fenão 
com efta partícula, rua"", aqual fe ha de por entre 
o fuppofto, & o nome, vt, nabarêrua""ix�, não
fou pedro.

naixê rua"" d/Jarê, naó/Jaruáixl. não fou roupa. 
naixêruã aó/Ja. em todos os tempos que tem, ixoe. 

fe ha de por logo o, ixoe, depois do, rua"", vt. 
Futuro, naixê ruá ixoiabarêne, Optatiuo. 
:Jt<pixêruá ixoltemo abarêma"", naixeruáixolmo. 
�aixêruáixoémeémo. 
No imperatiuo, & prefente do conjunétiuo fempre 

fe nega com, vmê, como os mais verbos, vt. 
fNJ/eabarêumê Não fejas padre. 
Taxeabarêumê, Não feja eu padre. 
Os verbaes em, ára, como fão tambem participios 

adieétiuos conjugãofe como adi�iuos , ou fub­
ftantiuos, vt, caguára, bebedor de vinho. 
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Caguàraixê, . fou bebedor ( fl\Cacaguárauá.ixê, não fubftantiue. 
Xecacuár, fou bebedor. ( fl\Ca.xecaguári não fou. Adiecfüue. 
E afsi algús nomes que fe parecem com elles, vt, 

<Ylbarê, padre, xeabarê, fou padre , naxêabarei, 
não fou padre, pagê, xepagê, fou feiticeiro, 
�axepagli, não. 

Quando fe vfa defta maneira tambem querem dizer 
ter, como fe verá embaixo. 

Os verbais feitos dos verbos que tem, porô pera fi­
gnificarem fer, hão de ter, morô, de qualquer de­
ftes dous modos que fe conjuguem, vt. 

Moromboeçára ixê, fou meftre,c fl\Camoromboe;áraruãixê, não. fubftãtiue. 
Xemoromboe;ár, fou meftre,( �axemoromõoe;ári não fou, Adi�iue. 
Tendo, porô, fempre fignificão, ter , & conjugãofe 

como os adieéiiuos fométe , vt , xeporomõoe;4r, 
tenho meftre que enfine a outros, naxeporombo­
eçári, não tenho, &c. vfus docebit, porque fem­
pre ha algúas exceiç6es. 

q)e 'l{ua..,,., coin os mais verbos. 
. . .

D
Efta negatiua, rua"", fe vfa tambem com todo­
los mais verbos pofta íepre c6 o nome,ou hú fô, 

ou muitos com óutras partes que fe não fotrrem 
apartar na. côftruição antes do verbo nos tépos q 
não tem articwo & inclue em fi algúa maneira 
de fum,es, fui. vt. 

�aixê, 
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fl'(pixêrU<i''' aç8, não fou eu o que vou. 
Na Pedro n,a

"" aj#cl., não he Pedro o que cu mato. 
fl\(pxerú/Ja(Upêrua""aimhc, não he meu paya qué 

o dey.
Da mefma maneira todas as orações, ou membros 

de orações dos tempos que nã.o tem articulos ão 
de ficar atras como que foffcm hú fo nome. 
vt, naixê çó,'eme roa"" túri,não porque eu fuy veo 
elle, ou, não poriue eu fou o que fuy.

fl'(p,nl,aê úpotl "'ª ajuúr, não por querer comer 
venho. 

E afai nos nega.tiuos, vt, aaxeçódme rw"", 
Não porque eu não íuy, nauixod,na rw"". 
Em lugar do,,-w"", fc foe por, péi, no fim do verbo 

tirada fempre delle a vltima confoante nos affir­
matiuos, vt, MX4{Õpéi, não porque vou. 

1111Xera11Ç11péi, não por que me ama. 
Se tem, m. n. ou til, quer no affirmatiuo, quer no 

negatiuo ja fe fabe que fe ha de mudar. em. b. vt 
fupra. 
vt, nazêdmóéi, não porque eu faya. 
naxêrauçúbeim6éi, não porque não me ama. 

'Da /eg,mt/a /,pifias(ÕO tk /11111, que he ter ou 
poftuir, vt eil mini jilius, tm!w jilno. 

N Efta fignificaçáo fe conjugã.o todos nomes afsi
adieé\iuos, como íubftantiuos com feus fuppo­

aos, como os verbos que não tem fuppoftos, ti-
n.ndo fempre a Yltima vogàl aos qtte tem o accé­

. to na penultima, vt, Ji,u4, anzol 
xêpindA., tenho anzol,yxê xepit,d!, �i�. 

�-
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V'(axêpindái, não tenho anzol. 
Mó6a, roupa, xeaõ6, tenha roupa, naxeaó6i, não 

tenho roupa. 
x«aguàr, tenho bebedor de meu vinho, naxeMguá­

ri, nã.o tenho, &c. 
xej0f'011Ú10epír, tenho quem enfine, ,u,xeporó6oe­

çári, não tenho. 
Dos verbaes em, á6a,q tambem fignificá.o modo de 

fe fazer algúa coufa fe vfa nefta maneira de ver­
bo maxime no negatiuo eleganter, vt, 
guá6a,modo de comer, jg11à6. affirmatiuo. 

::Jl,Ciguáúi, negatiuo, não tem ifto modo pera fe aca­
bar de comer. papaçà6a, conta, nipaptl(ál,i, não 
tem conto; por ferem muitos, & o mefmo fe po· 
de fazer em algús de, ira pafsiuos,fegundo a lin­
goagem do verbo o foffrer, vt, Ülp'ira, comido, 
niupiri, não tem maneira pera acabarem de fer 
comidos por ferem muitos. 

'Dos ver6os neulros f eilos afliuqs. 
Cap. XIL 

O
S verbos neutros fe fazem aéüuos, pondolhe,
mo, vel, ro, depois do articulo, fe o tiuer, vt. 

Ayeóir, eu tomo, redeo, Awgebir, arogt!Jtr, faço 
tornar 

. Se não tem articulo poemfelhe, porque todolos aai­
uos o tem, vt,xemaraâr, eftou· doente. MÚIIQma· 
raâr, .Âr0fllilra4r, faço fer doente. 

1 O mefmo fe fas nos nomes porq todos fe cójogáo 
para fazer o verbo fum,es,fui, & tem ambas faas 

figni-
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fignificaçóes de fer, & ter, vt. 
Aõba, roupa, aimoaôb, faço fer roupa, & faço ter 

roupa, aroaôb, tirada fempre a vltima vogal dos 
que tem accento na penultima, aimoaób Pedro, 
faço ter roupa a Pedro, ouq feja roupa.abar.ê,pa· 
dre aimo abarê Pedro, faço a Pedro ferpadre,ou ter 
padre. 

+ Nota obiter, que cómumente os verbos os come­
çados por, m, aéiiuos tem, i. depois do articulo,
ainda que em algúas terras pronunciáo muitos
fem elle.

Ancaipâ.b, roim, cAimoancaipâ.6, faço o roim, ou fa· 
ço delle roim, i digo que he roim , & fie em ou· 
tros que fofreré efta lingoagem. 

• Os compoftos com, mo, & ro, differem nifto que
nos compoftos com, mo, não participa a peffoa
agente do que fe fas, vt, agebtr tomo, amogdJir,
faço o tornar não tornando eu. Nos de, ro. fi, vt,
arogdJ'ir, faço o tomar tornando eu tambem ou
tornando a coufa comigo, vt, arogdJ'iraóba, tor,
no a trazer,ou leuar a roupa.

'l Para que efta compofição com, ro. feja vniuerfal 
entédafe que o accufatiuo tem algúa conexão cõ 

. a peffoa agente, ainda que não faça, o q ella faz, 
o qual he nas caufas innanimatas. vt.

e-f.quêr, durmo, 
Aroquêr xeraira, durmo eu, & meu filho taro.bem 

dorme. 
Aroquêr aõba, durmo, tendo a roupa comigo, pofto 

que ella. não durma. 
e-f.""1116, morro. 
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Mromanô tecocatô, morro com a virtude pofto que 

ella não morra. 
r:!4bic tatâ recê, chegome ao fogo, neutro. 
Mroblc tatâ, aétiuo, chegome ao fogo , & elle ami, 

pofto que elle fe não bulia. 
E por eftes exemplos fe entenderão os mais, ro, no, 

idem funt, vt fupra. Recorre a regra do m. n.til, 
pera as mudanças do, mo, vt fupra,fol. 

Efte verbo, Aitaro""', com fer aétiuo, que quer dizer 
fartar,fofre outro,mo,& diz o mefmo aimoitaro""'. 
Tambem de Aipotâr, quero, aétiuo fe faz, cAimo-
11t()/âr mas a peffoa agente fica patiente , vt, Ai­
momotár Pedro, Pedro me defeja, xemomotâr 
tupã defejo a Deos. 

Item de cAcêm, neutro, Amocêm, aétiuo, faço fair. 
& efte outra vez compofto com, mo. cAimomocêm 
Acoçar correndo. 

Item cApuâm, furgo, Â11t()_fJUâm, atfüuo, efte outra 
vez feito aétiuo com, ce, Acenopudm, amangar, 
ou remangar com pao. Mcenopuâm Pedro ibirá, 

pupê,, arremangey dum pao pera Pedro. 
Eftes feguintes compoftos com, ro, mudáo algúas 

letras,cA;ô, vou, ArafÕ, leuo pro Aro;ô, 
cAicô, cArecô, pro cAroicô, cum fuis compofitis. 
Mjur, erejur, our, Arfir, pro árotir. 
Ajub, Erejub, oub, Arub, pro Aroub 

V 'De Vcâr. 

A
Significaçáo, de,mo, tem efta partícula, vcâr,
nos aétiuos, vt. 

G Mas 
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Mas he fazer por outro, vt Mçô, vou, C-1imtmdô, 
fa<_;o ir por mí mefmo , C-1imondoucar, faço que 
outro o faça ir. 

Tem prrepofição, çupê, a, vel, pera, vt, C-1i111011hân· 
gucar, Pedro ;1tpe, faço o fazer à Pedro, i. que 
elle o faça, ou faço o fazer pera Pedro, 
O. vfo o enfinara fecundum fubieétam materiam.
A pafsiua tambem foffre, vcar, vt fupra. 

E todolos, que nacem de acfüuos, f. reciprocos, ab­
folutos, compoftos, vt, C-1poronupa"'" vcár, Mlu· 
pàmoguitâ vcar. 

'lJos C-1éliuos feitos neutros. 
Cap. XIII. 

O
S verbos aétiuos fe fazem neutros de maneira 
que depois fe podem tornar a fazer aétiuos com 

mo, ro, & depois tornar a fazer neutros, & outra 
vez aétiuos, vt,Aimonhâng, Ayemonhâng, Mimo 

yemonhâng, Ayemonhe monhâng, &-e. quanto o 
vfo do falar o foffrer , fazem fe de tres maneiras. 

1. � A primeira com ye, yo, interpofto , vt fupra,
pafsiuo reciproco.

2. � A fegunda interpofto, porô, & ficão abfolutos
pertencentes a homés fomente de modo quetPoro
fique por accufatiuo humano, vt. 

Aim()nhâng, faço, Aporomonhâng, faço homés, i. 
generare. 

As vezes fe collide, o, com a vogal feguinte, vt, po· 
roerobiár, porerobit1r. 

Efte verbo, Ajabiqui, que he fazer de mãos outra· 
tar 
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tar, com- as mãos, fe foe applicar a qualquer cou­
ra, ainda q não feja humana.c4porobiqut abfolute: 
ainda que tambem efte parece ter algú refpeito a 
ifi"o, como quê diz faço pera homés maxime quã­
do fignifica contreébre. 

Tambem fe pode vfar dalgús em fubieétam materiã 
refpeétu fui generis, como dizendo dos brutos 
poromonhánga generare. Das aues de rapinartoro 
piáca, capere prredam, fed hrec rarifsime .. 

'Poró, fe não tem· atras, outra parte , diz morô, vel. 
mborô, vt fupra. 

Tambem com verbos neutros fe poem, moro, abfo­
lute & fempre fe applica a homés, vt, Céma,mo­
rocéma fair de homés,& fomente fe vfa nos tépos 
q não té articulo,& afsi o cõmú he vfarfe fempre 
do moro, neftes verbos neutros, & nomes fem lhe 
poré fuppotl:o nenhú, vt, Tíng, branco, morottng, 
& não, xemorotíng, nê, ymorotíg, porq então vfa 
fe dos fimples, vt, ting, morojub, yjub, xejúb. 

Nos feitos abfolutos de aétiuos, fe poem fuppoftos é 
todas as pofi"oas, vt, aporerecô, ve! xeporerecô, por 
que·muitos deftes não tem articulo, vt fupra, & 
então, hão de fer , poro, vt, xeporerobiâr, & fi­
cando abfolutos fem fuppofto té, morô, fométes. 

3 � Quando o accufatiuo não he fométe tocante á
coufas humanas metefe qualquer nome, & ficáo 
tambem abfolutos, vt, ..4u,como, c4mbaêú,como 
coufas, algúa coufa,Apirâú,como peixe, c4icotu.c, 
furo, c4nambtcotíic, furo orelhas, c4teç� cotu.c, 
furo olhos, c4mbôcotu.c, furo mãos. 

Eftes da terceira maneira pera feré aétiuos áo lhe de 
G 2 expri-
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exprimir o relatiuo, ç. ou, i. que os nomes tiueré, 
vt, ypJ, eius manus. 

cAipócotuc' furoulhe a mão, Aipócutuc, Pedro , furo 
a mão á Pedro, aéHuo: tanto monta como dizer, 
Aicotucipô, furo eius manum. 

Ce(â, eius oculus,cAceçâcotuc, furo eius oculum, 
Aceçâ cotuc Pedro,furo os olhos a Pedro. 
Nos que ferue o t. por abfoluto, & relatiuo, pode 

em �lgús verbos feruir o t, por relatiuo , como na 
quelles de que fegue algum proueito a, peffoa pa­
tiente, vt, Aimeêng, dou, ta1ra, .filho, Ataime­
êng Pedro, dou filho à Pedro, quafi dicat, faço q 
tenho filho, dandolhe alguem por filho como fa­
zem os irmãos aos irmãos. 

Neftes mefmos fe ha de vir dano á peffoa patiente 
poemfe, i. por relatiuo , vt, Aitaimeêng, Pedro, 
aétiuo, dou o filho de Pedro a outrem. 

E afsi fe ha de por, i. relatiuo nos mefmos de, t. on­
de vem dano, vt, Aitibi nupa"", açouteilhe o ir­
mão & fie in cret. 

� O mefmo fe faz com o relatiuo, i. neftes verbos 
de proueito, repetindo o, quando fe conuertem 
em dano, vt, Aõba, iaóba, Aiaõmeêng Pedro, dou 
roupa a Pedro, Aijaõmeêng Pedro, dou a roupa 
de Pedro a outrem, có, ro(a, icô, eius roça. 

Aicomeêng Pedro, dou roça a Pedro. 
Aijcomeêng Pedro, dou a roça de Pedro a outrem. 
� Quando eftes nomes interpoftos tem accento na 

vitima ficãofe fempre inteiros, vt,e4mbaêú. 
Se tem accento na penultima,& encontrão com vo­

gal perdem a vitima vogal, vt, Ayoôc, tiro,.ptra, 
pelle, 
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pelle, C!Aijiirôc, tirolhe a pelle. 

Se encontrão com confoante, perde toda a vitima 
fyllaba, vt, C!Aimondôc, Aip{mondôc, cortolhe a 
pelle. 

'])os f/'(,eufros. 

S
E fe quizer vfar defte modo de compor nos neu­
tros que tem articulos, ha fe de perder o articulo 

vt, Atanlzêm, perdefe, mbaê, coufa. 
xembaê canlzêm, ndembaê canlzêm , ymbaêcanlzêm, 

perdemfe eius coufas. 
Otirtc, corre, ;ugut, fangue, xeruguttiri.c, nderu­

guttirtc, ;uguttiri.c, &e. & afsi ficão com a con­
jugação dos verbos que não tem articulo com to­
das fuas mudanças. Nos verbos que não tem ar· 
ticulo de feu ainda he mais vfado. 

Neftes atfüuos feitos abfolutos com, mbaê, ou porô, 
& noutros neutros que tem articulo , fe foe mui­
tas vezes perder o articulo com efta differença 
que com o articulo fignificão aéio, & fem elle, 
potencia, ou fciencia, ou inclinação & cuftume 
vt, Ambaêcuâb, fey acftu algúa coufa. 

Xembaêcuâb, fou entendido. 
Amóaêpotâr, quero a& aliquid, 
Xembaêpotâr, fou querençofo. 
Amóaê moact, doome de algúa coufa acftu. 
xemóaê moact, fou dorido. 
Anlzeêng-, falo. 
Xenlzeêng-, fey, ou poffo falar. 
Aitâb, nado aéiu. 

G 3 Xeitáb 
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Xtitáb, fey nadar. 
Aporonupá, caftigado. 
Xeporonupá, coftumo a caftigar. 
Tambem efta particula, ja, infine, vel yabi, figni­
fica efte cuftume de fazer algúa coufa muytas ve-

zes afsi neftes verbos que não tem articulo, como 
nos neutros que o tem, vt, 

cAfôjá, cuftumo ir muitas vezes, . 
Xeporonupájà xeporonupájabi., acuftumo a çoutar 

muitas vezes. 
Acanhêmja. cuftumo fugir a meude. 

'Dos verbos em, oêr. 

D
Eftes abfolutos, & dos mais neutros, fe fazem
outros, que tem no fim, oer, que fignificão mui­

ta inclinação a húa coufa, vt. 
cAnheêng-, falo, xenheéngixoêr, fou falador tenho in­

clinação a falar. 
Os acabados em confoante, ou, i. com accento na 

penultima fazem, ixoêr, porque depois do, i. íe­
pre fe f egue, x, & não, ç. & propter concurfum, 
vt, Anheêng-, xenheengixoêr , Aporopói, xeporo­
poixoér. 

Os acabados em vogal com accento na vitima fa­
zem, çoêr, vt, Ajerurê, xeyerureçóer. 

Os que tem m. n. til, in.vltima cõmumente fazem, 
ndoêr, porque fe cõmunica, ç. com zeura cõ, nd. 
vt fupra, xenhe moirõdoêr,não tem articulos. 

E fobre o çoér, fe pode por, ja, l, jabt, vt,xeyemoirõ­
duêrid, velv1abt,fou inclinado á agaftarme ameude 

'Da 
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'Da Compoflção dos verbos. 
Cap. XIII!. 

O
S verbos alem das maneiras de compofição fo­
breditas fe compoem com algúas partes da ora­

ção & na conjugação não fe fas cafo fenão da vi-
tima terminação, vt, 

-Com aduerbios, aicuâl,. fey, catu, bem, etê, aicuâ­
catíi., aicuábetê. 

Com outros verbos, a;ô, vou·, aipotâr, quero, açô­
potâr, ir quero, araçô, leuo, aipouçu/J , arreceo, 

· AraçôpoufUb, arreceõ de leuar.
Da mefma maneira nos que não tem articulos, vt,

xemaraâ.r, catíi., xemaraâcatíi., xemaraâ.retê, xe­
rQr'i.b, alegrome, aipotár, quero, xerQripotâ.r, & 
fie in creteris,que he quafi como quando fe inter­
poem o nome, feruindo hum dos verbos por no­
me interpofto, vt, arôgebtr, araufUpotr , aiânhe­
mim. 

Os verbaes compoftos por fi mefmos com outros no 
mefmo guardão a regra da compofição dos que té 
o accento na penultima, mas tem differente fig·
nificação, da que tem quando fao feitos vérbos
compoftos por que neftes ferue o nome de aduer­
bio & com efTa fignificação fe fica, vt, areco, te·
nho catíi., bem, Qrecocatíi., tenho bem, & fie in
reliquis verbalibus.Mas compondo o mefmo ver­
bal, o caiu, he nome, & fignifica , bom, & cõ efta
fignificação ficão, vt , mQrab11c'J..ra morabuca­
catu,bõ trabalhador,i,trabalhador q he bõ homé

G 4 ou 
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ou homé honrrado morabucâroéra, morabuc4roe­
catú, morabucuârama, morabucuârangatu, mora­
bíicurã/Jôera, mora!Jíicurã!Jaegatú, o mefmo he em 
mora/Jíicu;àba, verbal em ira, do verbo compofto 
ynupãgatíipira o bem cafiigado,compofto do ver 
bal, ynupàpira yn11pápicatíi, o caftigado que era 
bom, ynupápicatíipoera, ynupápiroécatíi, ynupá· 
picatíirdma, ynupápirãgatu, ynupàpicatúrã!Jolra, 

Nos de mi, fe faz no prreterito, & futuro, vt, xere­
mimbóepíiera, xeremimboepoecatu, o bom que en­
finei, xeremimboerãgatu, o bom que ei de enfinar, 
xeremimboerã!Jóecatíi. 

Nos nomes que nunca fe fazem adverbios tambem 
fe guarda no prefente a mefma fignificaçáo, 

Mngaibára, magro, xeremi poi angaibára , o magro 
qua conuidey xeremipoimembéca o fraco que cõ­
uidei, por que eftes & outros femelhantes não fe 
fazem aduerbios, vfus docebit. 

'Da 'l{epeti;ão dos verbos. 
Cap. XV. 

1. Ü S verbos fe fazem frequentatiuos de duas
maneiras húa he fignificando fazerfe a cou­

ra mais de húa vez, vt, Ara(O, Ara(Oraçô , le­
uo mais vezes. 

Sempre fe repetem as duas fyllabas do cabo, & por 
ifto fe o verbo he difsyllabo, repetefe tambem o 
articulo, ou pronome fenão tem articulo, vt. 

A;D, A;OaçO, xepO, xepOxepô, fendo accufatiuo xepoi 
xepoi, dãome de comer. 

Ena 
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E na fegunda pefToa fingular, & na primeira das do 

plural porqne he ja trifsyllabo, repetemfe duas 
não mais vt, en;ô, ereçôreçô, oroçO, oroçôroçô. 

1ff Eftas duas vitimas que fe repetem no Indicatiuo 
fe repetem fempre no cremento do verbo, vt, 

Açô, a(Ôa(Óne, xe(ÓXt(óreme, orêçóre(Õreme, yandê­
çonde;õreme, fazendo conta que o verbo he,xe(Ô, 
difTyllabo, repetemfe ambas, ou, ore(Ô pollifTyl­
labo,& repetemfe as duas vitimas aimondô, ai­
mondômondô, aimondômondóne, mondómondôbo. 

Nos gerundios que fe pronuncião contraétos o mef­
mo he, vt , Ayapifi., ayapitipitt., apitiápitiábo, 
mombeu, mombeubeu, mombegoábegoábo, porque 
fe não fas cafo do,a,como fe difTera, Apittpitibo, 
mombeuóeúóo. 

1 Na conftruição fe algúa das duas repetidas fe ha 
de perder necefTario, repetefe a vltima junto com 
o accufatiuo, vt.

Ayopê, aquento, ayopêyopê, xepê, quétãome, 
xepêxepê. 

Ayopóyopói, xepõxepói, 
E fe o accufatiuo he pollifTyllabo repetefe a vltima 

delle com o verbo vt, oreperepê, yandepêndepê, 
como fe o verbo foffe difTyllabo, vt, xepê, vel 
polifsyllabo, vt, ore.pê. 

Tambem acrecentandofe algúa partícula no fim 
não fe fas cafo mais que das duas vitima do ver­
bo, vt, a(Ô, a;ônhê, a;ôa;ôn!ze, ara;ônhe, araçô 
ra(Ônhê. 

Nos acabados em vogal com accento na penultima 
ou é confoante, não fe repete a vitima letra, vt 

G 5 ,- Clleái 
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e/Jcài, acá acái, ayopoi , ayopõyo pói, 
Apâb, apâapâb, açau(Ub, a(auçu(au(Ub, 
2. � A fegunda maneira he, quando fe fignifica fa.

zer húa coufa fuccefsiue,ou por muitas partes, &
então repetefe a vitima fomente em.todos os ver
bos, & nos outros porque não pode fer fenáo no
nominatiuo, faz feno plural fomentes. No aétiuo
em ambolos numeros, vt.

Acêm, fayo, acêacêm, fayo muytas vezes. 
Orocêcêm, faymos fuccefsiue. ocêcêm, faem. 
Ü(ôc, quebrafe, Ü(ôoçôc, quebrafe muitas vezes, 
Ü(O(Ôc qbrafe por muitas partes fimul, I. fuccefsiue 
Aimocôn, engulo, aimocômocôn, engulo muitas vezes 

aimocôcôn, engulo muitas.coufas fuccefsiue. 
Quando eftes que tem, ç com zeura neutros, fe fa. 

zem aétiuos com, mo, vt fupra , & o hão de mu­
dar em, nd. não fe muda mais que o que efta jun­
to do mo, vt, ocic, chegão, odéic, chegão fuccef­
fiue, aimondoâc, faço os chegar fuccefsiue. 

'De, E. inji114 di(tionum. 

e Ompoemfe algúas partes da oração com, e, in­
fine & então fignifica differente fentido do q 

fe trata, vt, aiur, venho , perguntando a hum 
quem te mandou? refppnde, aiurê1 vim de mi­

·nha vontade não por me mandarem , & com
aquelle, e. fe ha de conjugar como fefaz em to·
dalas mais compofições, vt, ajure, ajurme, tajurê,
não fe fazendo cafo da terminação do verbo,

fenão 
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fenão do adiunéto, anhân, anltãdê , vt fupra, na 
regra de m. n. acêm, acêmbe, anltanê, acemê, acài, 
acáijê, o qual não he tanto ter dous, ij. como ex­
primirfe bem hum. 

Com aduerbios, coriê, oje, quaft dicat, não ontem 
fenão oje. 

Com prrepoftçóes, yxupeê, a elle & não a outrem 
yxeboê, amí, & não a outré como na.prrepofiçáo. 

Com nomes foefe por, ae, & he o mefmo, vt Pedro 
aê, Pedro & não outrem. 

Com os pronomes da primeira, & fegunda peffoa, 
hum & outro, vt, xeé, xeaê, orê, yandê. 

/. vel ;J(j,e. 

T
Ambemfe poem, í. nos acabados em confoante,
& nlte, com os de vogal compofto, & fignifica 

fazerfe húa coufa fem algú fim, ou confideração, 
vt, aimonhangí, faço o não mais, fem fim, ainda 
que outro repugne, porque quis. 

Açonltê, vou fem algum fim, & nlze, tambem alem 
do í. ai,n()nftang'i.nlté, como fe foem por muitas 
vezes algúas monofyllabas juntas. 

Tambem, í. feruC:de diminutiuo maxime nos no­
mes, vt, 
xejára, xejari, meu fenhor zinho. 
xembaê, xmzbali. minhas coufinhas. 

Tambem fignifica magoa, & então fe lhe poem,mã, 
no cabo, 

xeruõJJllá, ai meu pay. 
'])e 
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'DE O 'P A 'B. 

ºPàb, as vezes he terceira peffoa do verbo,apâb
erepâ!J, qpâb, acabarfe. As vezes he nome & fi. 

nifica, tudo, todos, com feus compoftos. 
Opâ/J, opacatu, qpabe"', opabenhê opabégatu opabt"", 

opabigatO.. 
Tem força de aduerbio pera fazer as mudanças no 

fim do verbo, vt fupra. mas pera o principio tem 
necefsidade de fubftantiuo expreffo, vt, opâ abâ 
fOU, opâ abâjucáu. 

Eftando fo ha de ter o relatiuo, vt, opâixóu opâiju­
cáu. 

A interrogação,Pe, fempre ha deftar junto com elle 
vt, opápetúri ? vierão todos? fempre ha de ter, 
o, no principio, vt, opâ arur, todos trago. 

E fe ouuer dir no fim perdeo, o, & fica compofto có 
o verbo, vt, arupâb, trouxe todos, ou tudo.
arupâbpirâ, trouxe todo o peixe.

Nos gerundios & fupinos fe for compofto fara como 
os verbos acabados em b, vt, aimontiopdb, ymon­
dopába, fe o quizerem fazer nome porfe ha, pà, 
fomentes infine, vt, ymondóbqpá, pirâ 111Qnàóbupà. 

'De algús verbos irregulares de Aê. 
Cap. XVI. 

A 
ê, vel, Aipôaê, neutro, como em latim, lnquam,
inquis, inquit, he irregular em algús tempos, 

<!Aê, 
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Aê, 
Erê, 
Ey, 

digo 
tu 

elle 

;J,(aéy,l.aipôndaéy ,I,11aipô11da 
;J,(deréy, (&,não digo. 
'Dei, 

Plural. 

Oroêyde, 
Peyê, 
Ey, 

nos ;J,(dorory, ;J,(iaéy, nos não. 
;J,(apeyéy, 
;],(dei. 

• Imperatiuo.

Erê, dize tu, 
'Tei, diga elle, Em todos os mais tempos fe-

gueni a Conjugação . 

• Infinitiuo, e, dicere. 

• Gerundio, & fupino.

Viydbo, dizédo eu vieeíma, 
Eyábo, tu Eêelma, 
Oyábo, elle oêeíma, 

não dizendo, 
• Por q fe forma
do infi, e. como 
os mais. 

Plural. 

Oroyàbo, yayábo, oroêeima, ya!eima. 
Peydbo, Peyêeíma, 
Oyábo, Oêeíma. 
Porque he neutro vt fupra. 

• Ver-
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f{ Verbais em, ára, ába. 

J 
ára, o que diz, eçába, lugar, tempo, &e.
lâba, p:ifsiuo fimpliciter diétum, & efte ferue por 
ira, & por, mi, vt, xejdba, á me diétum. 

'd Aipô, que fe junta com efte verbo, quafi quer dizer 
ifto, ou afsi, aipôaê, diffe ifto, diffe afsi, ditre·o, 
& fempre ha dir no principio fe fe vfar delle, éto· 
dolos tempos, aipôert, aipôtaê, aipôoyábo. 

1 A conftruição defte verbo, 01ê,he porfe fempre 
no fim das outras orações & referece a coufa afi, 
como fe diffe, como pera dizer,digo que vou,diz, 
açôaê, vou digo, açóne ry, irei diz, i. diz que ha 
dir. Diz o padre que vas, 'To(Ôey padre, end,'be. 
va, dis o padre a ti, & fie in omnibus. 

1 O gerundio alem de fua propria fignificação q he 
dizendo , fignifica eleganter a intenção, & he 
muito vfado como pera dizer,fou bom pera ir ao 
ceo diz aicôcatii taróne ibárupeoyába,fou bom va 
eu ao ceo, dizendo. 

Negandofe com, na, & rua,,.., infine, alem de figni·
ficar não ter tal intenção, fignifica tambem que 
não fe ha de effeétuar, o de que fe trata, vt, aiur, 
taxepói naui jaborua ,,.., venho não pera que me 
dem de comer. Ao pe da letra , venho , darme· 
ão de comer, não dizendo eu , não porque diga 
eu. E alem <litro da a entender que lho não hão 
de dar. 

Oyeporanôngucâr tapoeráne noyálto rua,,...
curafe pera farar, mas não ha de farar. 

Ou· 
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Outra cõftruição fua he juntarfe com fupino ou ge­

rundio, & não fignifica mais, que o que o verbo 
cujo he o gerundio ,  & fempre fe prrepoem, vt, 
acepiâc, vejo , aêcepiáca, o mefmo, açô, vou,to(Ô, 
va, teforóbo, idem. 

Afsi todolos feus compoftos vão a gerundio que 
tem diuerfas fignificações, vt, aêcatii, poífo eu 
ir, terceira peifoa, ry, vel oecatii, o primeiro he 
mais vfado, fegunda do plural peêcatu. 
Aecatii cepiáca, pofTo, ou fey velo. 

�daeteê, vel, ndaetê, & ainda por ifTo, 
�dereteê. tu, 
�deiteê, elle, vt, ndaeteê ;auçúpa , & ainda por 

ifTo o amo. 
�daéiranhê, negatiuo, Ainda não, fempre o ranhê, 

alem do gerundio, ndaei rauçúparatzhê, ainda o 
não amo, ou ndaéiranhê, vel ndaei, fomentes fub 
intelligendo o gerundio. 

Aêtenhê çauçúpa, Amo o fruftra tanto como, 
arauçutenhê. 

Aêtenlzeumêraurúpa, não o ame eu debalde: mas 
nefta fignificação não fe viao as fegundas do im­
peratiuo fenão na fua propria , Erêtenhêume : 
Não digas debalde, Peyêtenhêumê, não digais 
debalde. 

Em feu lugar parecem que fuccedem as duas muito 
vfadas, Eteumê, peteumê, que fignificão, guar­
daiuos não, vt, eteumêeçõbo, guarte não vas, ou, 
fimpliciter,não vas, que he o imperatiuo, 
Ecoâumê. 

Efta dua senet"", pene,"", vel, pe, "", tambem parecem 
impe-
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imperatiuos de aê, vt ma"", eróbo.
Pma ""peróbo, fus vay , ide , que tanto monta como

ecoaz "", pecoaz "", imperatiuos. 
Tambem fe juntão com o prefente do Conjuncfüuo 

Imperatiuo , & permifsiuo, ene,"" tere(Ô, pene/'''
tape(Ô, & ainda com a fegunda , & terceira pef­
foa, vt. 

Ent.i taçúne, fus va eu embora, neítoçô, ó-oc. 
Pofto que nifto tem fe refpeito a fe conceder o que 

fe trata á fegunda peíToa com que falamos. 
Tambem fe diz me,"", vtl, ne,"", fomentes.

Pene,"", fub intelligendo o verbo.
'Ieinhê, tambem in tertia de Taênhe,tambem fe jun­

ta com o permifsiuo , vt, têinhêto(Ô, mas tem efta 
differença do gerundio, que o gerundio, vt, 

Têinhe oçúbo, em bora vaíTe, ou deixao ir, he fen­
do ja ido, ou indofe. Têinhe to(Ô, não fendo ido. 

Aêumanz "", mbaê monhánga, tanto monta como, 
Aimonhâng11mam"". faço deuagar. · De maneira que

fendo ambos affirmatiuos, fignifica, deterfe mui­
to em fazer algúa coufa, vt 

CIJ.eumanimbaêgoábo, detendome muito em comer 
fendo qualquer delles negatiuo fignifica, não aca­
bado de começar, vt. 

:J,(daéiumam"" mbaêgodbo.
:J,(daéiumam"" mbaêgoábo,ranhê.
C/1.eumam"" mbaêueima. Ainda não acabo de come­

çar de comer. 
Finalmente com qualquer particulo infine compofto 

o verbo, aê, fempre vay a gerundio, vt, aênhé,
aeumânuix;bo, i. aroumán.

'Iênaê, 
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Tênaê, compofto, Tm, no principio fem nhúa mu­

dança,& o, ae, conjugado quer dizer eftar fixo 
como de hum prego, 'Tmey, efta fixo. 

Tambem fe faz aétiuo, Tt!n amoê, tmimoyábo com­
pofto tambem com,mo, ro, vt Mimotên, arotên. 

Tü oroê,tiey, vel eynlzê in plurali tamtum, fer mui­
tos cójugafe com o verbo,& o fie, não fe muda. 

Vfafe eleganter do futuro do conjunétiuo, ereme, có 
a primeira do plural, ya,doutro verbo é lugar do 
futuro do mefmo verbo, vt cd4 oecareme, ha 
muitos fe os bufcarem, cd4, yacec4 !reme, o mef­
mo. 

Ü Vtras diçóes ha que pedem gerundio, vt.
Memê, memlte, vd, memdme, quanto mais. 

Augê, 'R.,umbt, então, ou depois difto. 
ljd, indebl, ijâ oiemboemo aindabé porq o enfinarão, 
Emon4, afsi, defta maneira. 
Aêibê, logo na quelle ponto. 
Te, ecce, eis que, te odra, eis que chegou. 
E com eftas guardar a regra do optatiuo , & prrete­

rito imperfeito do fubjunétiuo que fe lhe hão de 
por logo, tem, o mo, com ellas, &c. vt, 

Memétemonixê vi.xubo, quanto mais eu ouuera dir. 
Mêibémo oçõbo, logo então Cora, podera ir. 
Timone alreme odramo, Teraú,nqou, eis fe chega-

ra, podera chegar então , & fora a propofito. 
Tlle,nqqúmá, tlrautet!O., o fe chegafe, fe acertaffe 

de chegar. 
H Emond, 
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E,nqnâ, aêibê, augê, tambem feruem pera a regra de 
aduerbio. 

'De 'l{aê. 

R
Aê, he fomente da terceira peffoa fignifica, diz
que, dizem que vfafe delle pondo a oração afsi 

como foa, & raê, infine, vt. 
Àfôraê, diz que vou, ereçôraê, diz que vas,ofôraéne, 

dizem que iras , Ecoaíraê, imperat. diz que vas 
porque fe cómunicão as lingoagés do conjunéti­
uo, &imperatiuo, vay, vas, faze, faças,lereçôraê, 
diz que vas, Ofómoraémo, diz que iria. 

As vezes fe vfa delle como marauilhandofe ou cain­
do na conta, & então ainda que tenha, ne,não he 
futuro, & por iffo fe não poem no fim, vt, 

Àfôceráne raê, em fim dizem que fui ? 

'Doutros verbos irregulares. 

E 
Stes verbos feguintes mudão algúas letras, &
não guardão a regra cómum, vt patebit. 

Aiur, eu venho, erejur, tu, our, elle, & com a re-
gra do aduerbio,túri,aquelle vem, o qual, t.guar­
da em todolos tempos, que não tem articulo, vt, 
Túreme, Túra, Tuçába. 

Gerundio, vitíi, vindo eu,Eiu, tu, Ou, ille Plural, 
Oroju, yaju, Peju, Ou. 

Segunda imperat. Ejôr, vel ejórt, pejôr, pejort, & 
por iffo feu compofto Cllrur, fas, eru, vel, erurt, 

Pera fe compor có, mo,ou, ro,vfafe da terceira pef­
foa, vt, our,amour,arour,&,melius, arur, collifo, o. 

Ajub, 
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c4jub, eftou deitado, ertjtib, otib, com aduerbio, 
Túbi, vel Túi, o qual t. guarda em todos os té­
pos que não tem articulo, vt. 

Túme, Túba, Tupába, gerundio, vjtúpa, 
Ejúpa, oúpa, plur. <>rgjúpa, pejúpa, oúpa,compoem­

fe com, mo, & ro, fobre a terceira peffoa, vt, 
Amotib, arub, pro arotib. 

Atn, Eftou fentado , terceira peffoa com adverbio, 
Çéni , o qual ç. guarda em todolos tempos que 
não tem articulo, vt, Céneme, Céna, gerundio, 
vjténa , eftando afentado , Etna, Oina, Plur. 
Oroina, ya'ina, pdna,feus compoftos, Aimê, aindê 
guardão o mefmo. 

c4icô, com todos feus compotlos , eftou, AiC<Jbê, 
Aicotebe"".Na terceira peffoa com aduerbio, Cecúu.
o qual, c. guarda por todolostempos que não tem
articulos, vt, Cecónme, Cecô, Cecoáóa.

Gerundio vjtecócóo, Eftando eu, Eicóóo, Oicóóo, Plur. 
Oroicóbo, yaicóóo, peicóóu. 

Aiquê, entro, terceira com aduerbio, Cdtjueú, o qual 
c. guarda em todolos tempos que não tem arti·
culo , vt , Ceiquéreme , Ceiquê, gerundio, vitei·
quéótJ, 11:l, vjquéóo, entrando eu,eiqueóo, oiqueóo

ApinJ, apott, terceira, oepinô, oepoti, com aduerbio, 
Cepiwu, Cepotfu, o qual, c. guarda em todos os 
tempos que não tem articulo, vt, Cepiwnemt,Ce­
potireme,&c. na terceira do gerundio, oepinJmu 
oepotiábo. 

ÀfÔ, eu vou, nas fegundas do imperatiuo, Ecoãt, 
Pecoãt, vay, ide, Aliquando dicitur Eco� quafi 
indignãter, como vay na ma hora. neg. ecoaumê. 

H � To· 
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Todos eftes atras tão neutros vt patet , os dous fe· 
guintes tão afüuos. 

Ai&, eu derrubo terceira peffoa com aduerbio, Cei· 
tíd, o qual, ç guarda em todolos tempos que não 
tem articulo vt, Ceiti«me, Ceit}ca. 

Ajtfr, eu tomo, Erejâr, tu , Oguâr, ille com aduer­
bio. Tári, o qual, t. guarda em todolos tempos q 
não tem articulo, vt, Táremt, Tára, gerundio, 
Tà, verbal mi,Mijára, xeremtjara. 

Todos os t. &c. deftes verbos tão relatiuos que fe 
hão de mudar em, r, com o cafo exprefi'o, &c. 
& os q tem e. hão de ter por abfoluto, t. vt fupra 
in principio diétum eft,fol, vt, 

Ain, téna, ttimê, 
Aicô, tecô, 
Aifuê, teiljuê, & fobre o, t. fe hão de formar os ver· 

baes, vt, Tmdába, Tecodra, Tecoába, T�fàra, 
TtifNefáóa. 
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